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Hig. 3 — Célula para a medida de condutividade de soluções de OH Na (K = 230 em=!) 


de 4V e inverteu-se a polaridade ao fim de 3 6 —- ERROS EXPERIMENTAIS 
minutos (2). 


Para se ter uma ordem de grandeza da impre- 
cisão das medidas, fez-se uma prospecção das 
(2) L'Analyse Chimique et Physico-Chimique de I'Eau, principais causas de erros que não foi possível 
de ]. Rodier, Ed. Dunod, 2.º edição, 1960, pág. 41, eliminar. 
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6.1 — Ponte e acessórios 


Erros da Ponte 


De todas as causas de erro da ponte, citamos, 
como mais importantes : 


a) 


b) 


c) 


d) 


e) 


f) 


8) 


Imprecisão de calibração das décadas — 
desconhecida ; 

Flutuações das resistências de contacto dos 
comutadores e dos apertos dos terminais 
— desconhecidas e de carácter fortuito ; 
Indutância das bobinas de fio resistente; 
É aqui possível computar uma ordem de 
grandeza do erro absoluto, a partir da geo- 
metria das bobinas. O cálculo conduziu a 
uma indutância de 2,2 4 (em módulo) para 
as resistências de maior valor. Note-se que 
as capacidades distribuídas entre espirais e 
entre camadas, tendem a atenuar o efeito 
destas indutâncias. 


Variação da resistividade dos fios resisten- 
tes (manganina) com a temperatura — Des- 
prezível. 


Erros devidos ao Oscilador 


Imprecisão do ponto de equilíbrio devido 
à existência de harmónicas — Desprezível. 


Erros devidos ao Amplificador 

Ruído no amplificador — Desprezivel. 
Erros do detector e operador 

Erros de apreciação do operador. 


Medidas feitas por vários operadores mos- 
traram que o erro humano é inferior à 
última casa decimal (erro relativo — ey 
< 1/1.000). 

A partir de medidas de resistências padrão, 
e da consideração dos erros anteriores, 
arbitrou-se finalmente como limite de erro 
da ponte e acessórios 


Cat... +g5= 0,25 0 


6.2 — Célula e solução 


h) 


Condutividade da água destilada. 
Usou-se água destilada e, o mais possível, 


j) 


k) 


1) 


m) 


isenta de anidrido carbónico. Como as so- 
luções medidas têm alta condutividade, o 
erro introduzido pela condutividade da 
água é francamente desprezível. 

Erros de pesagem. 

Computaram-se em cerca de 0,002 0/0. Não 
são de considerar. 

Erros volumétricos. 

Na medida do volume de água das solu- 
ções, com balões marcados, há a contar 
com os erros de paralaxe na leitura do ni- 
vel do menisco e com os erros de dilata- 
ção da água e do vidro. Para desvios de 
temperatura de + 5º C em relação à tem- 
peratura de calibração, calculou-se para 
limite de erro relativo das concentrações 


e +1=0,1% 


Erros na determinação dos carbonatos nas 
soluções de hidróxidos. 

As soluções de soda carbonatada foram 
obtidas, fazendo borbulhar anidrido carbó- 
nico, durante um tempo variável, numa 
solução inicial de soda. 

A determinação da concentração de car- 
bonato, feita pelo método de Winkler, no 
qual se efectuam duas determinações de 
alcalinidade, vem afectada de um grande 
número de causas de erro (erros do opera- 
dor, erros de concentração da solução de 
titulação, erros de calibração da bureta, 
tempo de escorrimento, erros no ponto de 
viragem, etc.). 

Uma pesquisa sumária conduziu a um erro 


Este erro, considerável, nota-se bem nos 
desvios dos pontos experimentais das cur- 
vas obtidas para a soda carbonatada. 


Erros na determinação da constante da 
célula. 
São erros dos tipos 


Cat..+g € 
ei + 
o erro total da constante k é, aproximada- 


mente 
e=0,3 0h 


Erros devidos à variação, com o tempo, da 
constante da célula. 
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TEMP. 65 ºC 
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Fig. 6 


| 


Dez anos 


de cartas 


impecáveis 


Esta máquina tem uma desvantagem: à primeira vista não se avalia como debaixo da sua carcaça 
está uma construção sólida e resistente. 

Mas êsse é o seu único defeito. O que dela se pode esperar é dia após dia, ano após ano, um 
trabalho rápido, perfeito e livre de desarranjos. É exactamente isso que a MESSA promete, nem mais 
nem menos: rapidez —numa igual a ela a Campeã do Mundo de 1961 fez, em média, 9 batidas por 
segundo; resistência—graças à qualidade dos seus materiais; solidez—todas as partes metálicas não 
pintadas são anti-corrosivas. A melhor prova do que afirmamos pode ser facultada por demonstração 
pedida a qualquer dos nossos Concessionários: 


LISBOA CABO VERDE 
Máquinas MESSA Comercial, Lda. Ae: de Sousa (SUCESSORES), Lda. 
PORTO agi 
Araújo & Sobrinho, Sucrs. ANGOLA 
DACTILO, Lda. — Luanda 
AÇORES 
Pereira & Pereira, Lda. — Ponta Delgada MOÇAMBIQUE 
MECANODEX, Máquinas e Sistemas 
MADEIRA de Contabilidade, Lda. 
LEACOCK & Ca., Lda. — Funchal Lourenço Marques 
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e POTÊNCIA AUMENTADA 

e ROTAÇÃO TOTAL E CONTÍNUA 
e ESTABILIDADE 100% 

e 20 BALDES DIFERENTES 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


Sociedade de Mecanização Industrial e Agricola, S.A. R.L. 
Avenida Padre Manuel da Nóbrega, 8-B-1.º — LISBOA 
Telefone: 724053/4/5 
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ARMADURAS PRE-FABRICADAS MALHASOL 


Tensão de segurança 3.000 Kg'em? 


AÇO Bi 


Tensão de segurança 4.000 Kg/cm? 


AÇOS DE ALTA RESISTÊNCIA PARA BETÃO ARMADO 


que pela eficiência técnica e económica a que conduzem, são 
um indispensável elemento na moderna construção civil 


Para qualquer obra em betão armado consuite: 


DIAL — GABINETE TECNICO 


R DO INSTITOT.> INDUS RIAL, 18-1.º 6: 
FELEFOMES 47 12%415 E 673785 — LISRO 


CONTADORES PARA LÍQUIDOS 


Sistema “Woltman” 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


| liDREL 


Técnica do Hidráulica 6 de Electricidade, Le." 


47-A RUA DO ALECRIM 47-B 
LISBOA 
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CORRENTES 
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INDÚSTRIA, AGRICULTURA, ETC. 
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do SS 


AUTO -LUSITANIA 
ALFREDO DUARTE, LDA. 


AVENIDA DA LIBERDADE, 73-79 
LISBOA 


Se tem um problema 


de bombas, consulte 


VASCO PESSOA, LDA. 


Rua da Boavista, 68 


LISBOA 


Verificou-se que a constante da célula dimi- — Concentrações de carbonato em soluções de soda 
nui com o tempo. Fizeram-se recalibrações 4 
periódicas. 


€o/, carb, + soda = 0,6 0 


6.3 — Erros resultantes 


— Condutividade q 7 — RESULTADOS 
Viu-se que o erro da resistência R é 
+ 0, 25%, e a constante K é afectada de Os resultados obtidos representam gráfica- 
um éro de + 0,39). mente, com a seguinte distribuição : 


Considerando que alguns dos erros que 


afectam R e K são do mesmo sentido, Soluções de hidróxido de sódio — figura 4 


adoptou-se Soluções de carbonato de sódio — figura 5 
q == 0,4 Soluções contendo hidróxido e 
Ci TE DÃE carbonato de sódio ......— figuras 6 a 10 
— Concentrações de CO;Na; e OHNa 
É, aproximadamente, A publicação deste trabalho deve-se à amabi- 
- lidade da Ex.”: Administração da União Fabri 
| e'lo carb. = €s; soda = 0,1'/0 | do Azoto 
SUMÁRIO 


Sem a utilização de equipamento elaborado especialmente para o efeito, indica-se 
como determinar a condutividade dos electrólitos descrevendo os cuidados a ter na 
montagem, as causas de erro e como evitá-lo. 

Apresentam-se gráficos com os resultados obtidos para a condutividade de solu- 
ções aquosas de hidróxido e carbonato de sódio para diversas concentrações e tempe- 
raturas, 


SUMMARY 


Without using special equipment for the purposed aim, the Author pointed out 
how to determine the conductivity of electrolytes, giving special atention to the connec- 
ting, error causes and how to avoid them. 

A few graphs are presented with the results for the conductivity of aqueous sodium 
hidroxide and sodium carbonate baths for several concentrations and temperatures. 
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NOTAS INFORMATIVAS 


C. D. U. 624.344.5/94 


Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R. N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. C. representam 


I — Breve nota mensal 


No aspecto hidrológico. o mês de Abril apresen- 
tou-se, no conjunto, um pouco acima da média No 
dia 2t entrou em funcionamento experimental o 1,º 
grupo (78 MVA) da central de Bemposta da H. E, D. 


II — Elementos gerais (GWh) 


a) Mensais 
| 1962 | 1963 o | 
ara sedan Page o MNE SS, 
Produção hidráulica (Ph) ...| 823,3! 366,0 | +- 13 
Produção térmica (P+.)..... 0,7, 0,0/—100 
Produção total (PT). ..... 323,4 |, 365,0 | 13 
Exportações (Ex)... ..... 0,0 O — 
Importações (D) ......... 0,0 0,0 a 
Consumo em bombagem (Cb)(?) mas | — — 
Produção para con- | 
sumos não perman. (Pcnp) 74,9] 80,8/+ “8 


Produção para con- . 
sumos permanentes (Pcp) (!) | 248,5 | 285,2 | +14,8 (2) 
Coeficiente de hidraulicidade | 1.46 (04 = 


b) Acumulados desde 1 de Janeiro 


Variação 
1962 | 1963 0 ” 


Produção hidráulica (Ph)... 1404,6/1529,1/+ 9 


Produção térmica (P+)...... Is,9| b94|+ 214 
Produção total (PT)... ..../1423,5/1588,5| + 12 
Exportações (Ex) +... ...... 32,8, 36,9 /+ li 
Importações (1). .... VE A ns 0,1 0,0 — 


Consumo em bombagem (Ch)(3) 
Produção para con- 

sumo não perman, (Pcnp) 
Produção para con- 

sumos permanentes (Pcp) (1) 
Coeficiente de hidraulicidade 


288,9 | 318,0 | + 12 


1106,9 [1284,1 | +11,5(2) 


1,59 1,17 | ciafimia 


NOTAS: 
(1) A produção para consumos permanentes (Pcp) é determinada 


pela seguinte expressão : Pcp = Pr — Penp + , — Ex 


(2) O aumento percentual de produção para consumos permanen- 
tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais, é 
respectivamente de 12,3º/, e 108º. 

(4) Energia consumida em bombagem para armazenamento na Al- 
bufeira do Alto Rabagão. 


ILl Diagramas de carga dos dias característicos 


4º feira: 


1965 1964 
Produção hidráulica (Ph) MWh| 11395 12661 
Produção térmica ( Pe) MWh Ú 0 
Produção total (PT) MWh| 11395 12661 
Trocas com f Export. (Ex) MWh U U 
Espanha | Import. (1) MWh 0 Õ 
TOTAL Pr (I-Ex) MWh| 11395 | 12661 
Prod, para cons. perm.  (Pcp) MWh| 9089 9899 
Prod. para cons. não perm, (Penp) MWh| 2303 2762 
Potência máx. MW 632 683 
ia Potência min. MW. 302 353 
gg |PrAHOES Ueilizda ponta hos | 18,0 18,5 
2 Factor de carga 0,75 0,77 
És Potência max. MW 941 | 262 
Ea p Potência min. MW 198 235 
Ss cp Utiliz, da ponta horas 16,8 17,6 
0,70 0,73 


Factor de carga 


cerca de 94 */, dos totais do Pais, 


ABRIL 


LI 


> 


BEBRRRESE 


Sesc 
sases 


IV— Energia armazenada nas principais albnfeiras 


No fim do mês 
Albufeiras : PRESSE ME == 

GWh 0% (1) 
Alto Rabagão ...... «| 172,9 17,8 
PATAdÓID o vis cv vim é é à 222,8 99,9 
Venda Nova . « . «. «+ « «| 1280 100 0 
Balamondo . . co vovo 27,4 99,9 
Canigada sacsvc sis 33,0 99,7 
VAIME suga ca za — — 
COMNRIA O o sra a a vcs «é | BBB 99,8 
Castelo do Bode. . .,..| 162,6 99,8 
COMO sus x na» é 4 t,o 90,4 


Lagoa Comprida . . . ... 31,2 (2) 94,6 


Santa Lula ; «séc iso 61,6 100,0 
PERONAO a GUS E q GIAL EEE 12,3 95,3 
POMAR css s asia ss 12,6 (3) 96,2 
com A. Rabagão . . .| 1210,1 mma 

| EMEM sem À, Rabagão . . .| 1087,1 99,4 


Notas: 


(1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 

(2) Inclui 3,4 GWh armazenados em Vale do Rossim no 
início do mês e 3,4 GWh no fim do mês, 

(º) Inclui 2,7 GWh armazenados no açude do Poio no 
início do mês e 2,7 GWh no fim do mês, 


Mangueiras próprias para a 
industria de óleos minerais 
e de carburantes 


Mangueiras para a condução de óleos minerais e de car- 
burantes são hoje imprescindíveis para o apetrechamento 
da indústria e dos transportes. Devem resistir bem ao 
efeito entumecente daqueles produtos, especialmente as 
mangueiras empregadas em bombas de gasolina, camin- 
hões-cisternas e navios-cisternas, e que estão em con- 
tacto constante com óleos minerais e carburantes. Por 
isso tais mangueiras são fabricadas de borracha sintética 
de excelente resistência à gazolina e aos óleos, o *Per- 
bunan N. 

Além disso, as propriedades mecânicas das mangueiras 
de Perbunan N são muito boas. A excelente resistência 
ao desgaste e a forte tenacidade deste material, são de 


particular interesse para a cobertura das mangueiras. 
Escreva, por favor, à nossa representação, onde poderá 
ser informado sobre mais pormenores. 


& 


S.A.R.L. QUIMICOR, Representante em Portugal 


Lisboa: Rua Sociedade Farmacêutica, 3, Tel. 42194 
Porto: Rua de Santos Pousada, 441, Tel. 54141 
— 
A À 
fxjo) 
[= 
io 
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CALCULO DE PÓRTICOS 


Método de cálculo simples e rápido, entrando 
em linha de conta com o deslocamento dos nós 


por G. Kani 
Preço 50$00 


Pedidos à «Técnica» Desconto 10% aos assinantes 


4 
Prédios, empenas, caves. 
emma «IMPERMEÁBILIS»> 
vinhos e aguardentes : 

Facultam-se certificados O Impermeabilizante oficialmente aconselhado em todas as argamassas de cimento 
de ensaio dos Laborató- 

rios Nacional de Enge- REVENDEDORES EM LISBOA: 

nharia Civil ao És Pegões João Pereira Vareiro & Filhos, Lda. 

Nacional do Vinho. Rua Augusto José Vieira, 12 — Telef. 84 7480 


Manuel Pereira Matias, Lda. 


Distribuidor geral para todo o Império Português : e : edr Seg No Rei E 153 
anufacturas de Cimento Fortex, Lda. 
ANSELMO DE MATOS Estrada de Benfica, 727 — Telef. 702175 
Av. Almirante Reis, 179, r/c — Telef. 4 64 39 Sequeira & Santos, Lda. 
LISBOA R. José Joaquim Marques, 113—Tel. 026105 - MONTIJO 


Empresa UWltramarina de Sondagens 6 Fundações, |. 


(SONDADORA) 


SONDAGENS geológicas e geotécnicas — CAPTAÇÕES de águas 

subterrâneas — REBAIXAMENTOS do nivel freático — CONSOLIDA- 

ÇÕES E ESTABILIZAÇÃO do solo — INJECÇÕES DE CIMENTO 

e outros produtos — INFRAESIRUTURAS de barragens, túneis e pontes 
do, FUNDAÇÕES de todos os tipos 


Única Empresa da especialidade com sede no Ultramar Português 


Sede-LUANDA 


Rua Serpa Pinto, 60 Delegação — LISBOA L. MARQUES -—-C. P. 982 
GC. P. 2178 — Tel. 4226 R. S. Pedro de Alcântara, 1 BEIRA — CG. P. 1002 
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C D.U. 624.131,438 


NOVOS DOMÍNIOS DAS TÉCNICAS DA 
COMPACTAÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DOS SOLOS 


(Continuação) 


II — DOMÍNIO E EXEMPLOS DE APLICAÇÃO 
DO PROCESSO KELLER NA COMPAC- 
TAÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DOS SOLOS 


1 — DOMÍNIO DE APLICAÇÃO 


Com o referido em I (Técnica n.º 336), 
o Processo Keller permite compactar e esta- 
bilizar um solo em profundidade, tornando 
técnica e econômicamente vantajosa a exe- 
cução de: 


— Fundações nos solos que vão suportar 
elevadas cargas 

— Fundações de máquinas ou construções 
necessárias à circulação no sub-solo e sujei- 
tas a vibrações constantes provocadas por 
cargas rolantes 

— Fundações em terrenos embebidos por 
águas agressivas 

— Compactação rápida de aterros, conse- 
guindo-se reduzir de maneira substancial o 
impulso das terras sobre muros de suporte, 
muros cais ou cortinas de estacas pranchas 

— Diques, que podem ser aterrados de uma 
só vez sem que se torne necessário proceder 
à compactação por camadas 

— Fundações por estacas, pois que é pos- 
sível aumentar considerávelmente a resistên- 
cia de ponta e o atrito lateral, compactando 
o solo arenoso por baixo e em volta das esta- 
cas que podem ser introduzidas com o vibra- 
dor. Designadas por «estacas de pé vibrado», 
tém para a mesma carga de serviço muito 
menor comprimento que as estacas cravadas 
pelos processos normais. 

— Fundações onde são necessárias estacas 
que ficam sujeitas a esforços de tracção. 
Estas são dimensionadas tendo apenas em 


por JOSÉ CARLOS C,. DA SILVA PEREIRA 


Eng.o 1. 3. T. 


consideração o atrito lateral no terreno. 
O processo Keller permite introduzir no solo 
estacas com configurações especiais que tor- 
nam o esforço necessário ao arranque extraor- 
dinariamente elevado. 


2 — EXEMPLOS DE APLICAÇÃO 


2.1 — O emprego do Vibrador Mamute na estabili- 
zação dos solos, construção de enrocamentos 
vibrados e execução do betão ciclópico. 


Nos materiais soltos sujeitos a vibrações, 
o atrito entre os seus elementos constituin- 
tes é bastante atenuado, do que resulta, por 
acção da gravidade, a formação de uma estru- 
tura mais compacta. O vibrador Mamute, 
cuja constituição e funcionamento foram já 
descritos, transmitindo ao solo, por intermé- 
dio de uma grade, vibrações horizontais e 
sujeitando-o permanentemente a uma carga 
considerável, cria as condições necessárias 
para a obtenção no solo da referida estru- 
tura. 

A vibração separa os elementos sólidos 
constituintes do solo fornecendo-lhe como 
que uma fluidez extraordinàâriamente favorá- 
vel à introdução do material que lhe é 
estranho. Este, é, no domínio de utilização 
do vibrador Mamute, constituído por blocos 
de pedra, que, sob a acção do peso da má- 
quina e influência das vibrações, são empur- 
rados para baixo pela grade, se as suas di- 
mensões forem superiores às do recticulado 
desta. O material de menores dimensões é 
deslocado pelos blocos maiores e sobe junta- 
mente com a água e as bolhas de ar, forman- 
do-se à superície uma argamassa argilosa. 
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Do facto resulta que, procedendo à intro- 
dução no solo de sucessivas camadas de 
pedra, estas se afundam por influência das 
acções referidas, formando-se um maciço que 
designaremos por «esqueleto de pedra» e 
cuja definição poderá ser dada da seguinte 
maneira: Tipo de fundação em solo coerente, 
constituído por blocos de pedra de dimen- 
sões geralmente compreendidas entre 20 e 
60 cem e que foram nele introduzidas por 
efeito conjunto de acções estáticas e diná- 
micas. 

O emprego do vibrador Mamute na exe- 
cução do betão ciclópico está implicitamente 
justificado. Podemos concluir que, no caso 
de se executar um esqueleto de pedra numa 
massa de betão, se obtém um betão ciclópico 
vibrado com características e propriedades 
próprias, como mais adiante referiremos. 


2.1.1 — O esqueleto de pedra 


No exemplo que damos da execução deste 
tipo de fundação, procurou-se estabilizar um 
solo que iria receber as elevadas cargas de 
um edifício industrial. 

O reconhecimento do terreno de fundação 
determinou: até à profundidade de 2,6 me- 
tros, solo coerente com muito fraca capaci- 
dade de carga (1,7 Kg/cm?) seguido de uma 
camada de areia com uma espessura de 20 a 
30 cm; até aos 6 metros, a existência de 
calhaus rolados de variada granulometria. 
O nível freático localizava-se à profundidade 
de 0,50 metros. 

Para possibilitar a construção das sapatas 
dos pilares directamente sobre o solo indi- 
cado para o fazer, teria sido necessário pro- 
ceder a um rebaixamento do nível aquífero, 
o que se evitou realizando uma fundação por 
esqueleto de pedra. Blocos de dimensões 
compreendidas entre 20 e 50 cm foram intro- 
duzidos pelo vibrador Mamute, até ser con- 
seguida uma penetração de 30 cm na camada 
de calhaus rolados. Para se tornar possível 
a introdução dos blocos de pedra até essa 
profundidade, foram abertos poços em todas 
as áreas de fundação dos pilares do edifício 
até ser atingido o nível freático. 
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Fot. 1 — Panorâmica do local de realização da obra, 
podendo observar-se os poços abertos no local das 
fundações dos pilares 


a, 


Eco 


Fot. 2— Poço aberto até à profundidade do nível 
freático 


Fot. 3 — Introdução no solo dos blocos de pedra 


Fot. 4 — Em primeiro plano, um esqueleto de pedra 
concluído 


Fot. 5 — Cofragem e betonagem das sapatas e vigas 
de fundação. 


O tempo necessário para a execução da 
cbra foi inferior a 1 mês e os bons resul- 
tados obtidos foram confirmados pela firma 
construtora através da realização de ensaios 
de carga. Foi de 11 Kg/cm” o valor determi- 
nado para a carga de ruptura, e a base das 
sapatas foi dimensionada para uma tensão 
de serviço de 6 Kg/cm”, com 1,5 x 1,5 me- 
tros. 

As fotografias n.º 1 a 5 mostram várias 
[ases da execução das fundações desde a aber- 
tura dos caboucos até à construção das sapa- 
tas e das vigas de fundação. 


Na execução de núcleos de barragens o 
vibrador Mamute tem sido empregado fre- 
quentemente. Características de resistência e 
impermeabilidade são facilmente obtidas pela 
formação de estruturas compactas. Na cons- 
trução da barragem de Meschede, na Alema- 
nha (fots. 6 a 9), camadas de argila e de 
pedra foram intimamente misturadas, for- 
mando numa extensão de 175 metros uma 
cortina de impermeabilização com 20 metros 
de altura e 10 de largura. A produção horá- 
ria cifrou-se em cerca de 10 m*, e os quanti- 
tativos de argila e pedra empregados, em 


relação ao volume total, respectivamente de 
41,5 e 58,5 %. 

Simultâneamente com a execução da cor- 
tina procedeu-se à compactação do aterro 
na vizinhança desta. 


Fot. 6 — Base da cortina de impermeabilização. Po- 
dem observar-se as camadas de argila e pedra ainda 
não misturadas, 


Fot. 7 — Panorâmica de todo o desenvolvimento 
da base da cortina de impermeabilização 


Fot. 8 — O corpo da barragem já quase totalmente 
construído 


Fot. g— À barragem concluída 
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O projecto de construção da barragem de 
Cuga, na Sardenha, foi elaborado conforme 
as «Normas italianas para o projecto, cons- 
trução e exploração das barragens de irriga- 
ção» tendo porém a sua altura sido superior 
ao indicado pelas referidas normas para este 
tipo de barragens. Igualmente os processos 
de construção do núcleo foram totalmente 
modificados, como consequência de uma cri- 
teriosa análise dos resultados obtidos pela 
aplicação das novas técnicas da compactação 
e estabilização dos solos na resolução de pro- 
blemas similares. 

São hoje do conhecimento geral os novos 
processos e técnicas de construção das bar- 
ragens de terra e das de betão. Nas de enro- 
camento, cujo volume se pode considerar 
situado, para a mesma altura, a meio dos 
ocupados por aqueles dois tipos de barra- 
gem, tem até há pouco tempo sido única- 
mente possivel, para conseguir um elevado 
grau de compacidade, a arrumação manual 
dos blocos de pedra, o que obrigava à consi- 
deração de custos unitários mais próximos 


dos das barragens de betão do que dos das 
barragens de terra: 

Por esse motivo, tem tido nos últimos 
anos extraordinário interesse o estudo das 
possibilidades de completa mecanização deste 
tipo de obras, mas que evidentemente garanta 
características técnicas de execução não in- 
feriores às obtidas pelos processos tradicio- 
nais. O principal objectivo tem sido, com 
efeito, conseguir elaborar uma estrutura para 
o núcleo da barragem, com as qualidades 
resistentes do enrocamento arrumado pelo 
custo de uma barragem de terra. 

Com este propósito a firma construtora 
iniciou em 1953 estudos e pesquisas que lhe 
permitiram assegurar a concorrência dos 
mais modernos processos mecânicos de des- 
monte, transporte e compactação. 

O vibrador Mamute foi a máquina utili- 
zada para executar o enrocamento com as 
características e nas condições desejadas. 
Este, pelas suas propriedades e processo de 
execução, ficou conhecido pelo nome de 
enrocamento vibrado. 


Fig. 1 — Perfil transversal tipo da barragem de Cuga 


C — Muro de base 

E — Alvenaria hidráulica 
E — Enrocamento vibrado 
| — Injecções de cimento 
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L — Galeria de inspecção 

M — Cortina de impermeabilização 
N — Enrocamento arrumado 

O — Alvenaria aparelhada 


A percentagem de vazios obtida foi infe- 
rior à que se conseguiria no enrocamento 
arrumado com a rocha no local disponível, 
o Traquito, como o comprovaram os resul- 
tados dos ensaios que se efectuaram e aos 
quais em seguida nos referimos. 

Como elemento necessário à realização 
destes ensaios foram inicialmente feitas nu- 
merosas determinações do peso específico da 
rocha, para localização da melhor zona de 
desmonte. Naturalmente os resultados obti- 
dos revelaram variações dependentes do seu 
grau de alteração. O valor médio determi- 
nado foi de 2,4 t/m'. 

Procedeu-se seguidamente à determinação 
do peso da pedra utilizada em cada um dos 
enrocamentos experimentais, o arrumado e 
o vibrado, e ao cálculo do volume por ela 
ocupado depois de enrocada. Definiu-se assim 
o peso por unidade de volume, a partir do 
qual se determinou a percentagem de vazios 
de cada um dos enrocamentos. Foram reali- 
zados vários ensaios utilizando pedras com 
dimensões compreendidas entre limites gra- 


nulométricos diferentes, e os resultados obti- 
dos foram os que em baixo se registam. 

Estes resultados são reveladores de que, 
mesmo quando realizado um cuidadoso e 
permanente controle da execução de um en- 
rocamento com pedra aparelhada, a percen- 
tagem de vazios obtida é da ordem de 30, 
tomando valores muito mais altos em enro- 
camentos construídos com o «tal qual» da 
pedreira. 

Na literatura técnica é corrente afirmar-se 
que a percentagem de vazios de um enroca- 
mento arrumado é de cerca de 30. Este valor 
é na realidade obtido únicamente quando 
ele se constrói com pedras de grandes dimen- 
sões, bem arrumadas e preenchidos os espa- 
cos entre elas com outras de menores dimen- 
sões, 5 a 10 cm. Isto significa trabalhar-se 
fora do domínio granulométrico onde se torna 
rendoso o trabalho manual, 10 a 25 cm. 


Para obter um enrocamento experimental 
vibrado foi feita no terreno uma escavação 
de forma piramidal com 2 metros de profun- 


Enrocamento arrumado 


Volume ocupado 


Peso da pedra 


Gus 4 Br Vazios Domínio 
Ensaio pelo en Nro Ed (9/0) granulométrico 
1 9 14,398 33,35 10 a 40 cm 
2 46,36 70,18 36,93 10 a 90 cm 
3 45 67,134 37,84 10 a 60 cm 
4 (pedra aparelhada) 29,26 15 a 50 cm 
Enrocamento vibrado 
| Volume ocupado Peso d d 
| eso da pedra : ae 
Ensaio pelo enrocamento utilizada Vaz dei ape ap 
| (m3) (t) (º/0) granulométrica 
1 37,39 65,17 27,37 | de 5a 10 cm 10% 
| de 10 a 30 cm 40º/ 
de 30 a 50 cm 25% 
de 50 a 70 cm 25% 
2 40,05 65,94 31,40 | de 15 a 30 cm 33% 


de 30 a 45 cm 33º/, 
de 45 a 60 cm 349 
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didade e uma superfície de base com 4x4 
metros; as paredes foram revestidas de ci- 
mento e o volume definido, cuidadosamente 
determinado: 40,05 mº. Os blocos de pedra 
foram lançados da superfície e sobre eles 
aplicado o vibrador Mamute. 

No 1.º ensaio verificou-se, depois da apli- 
cação do vibrador, um excesso de pedra de 
pequenas dimensões resultante da quebra das 
arestas mais agudas dos blocos maiores, 
provocada pela vibração: 

No 2º ensaio, os blocos de pedra foram 
mais cuidadosamente lançados, mas a per- 
contagem de vazios obtida foi maior do que 
a do ensaio anterior. 

Num 3.º ensaio foram utilizados blocos de 
pedra com dimensões dentro do mesmo do- 
mínio granulométrico que as empregues no 
2º ensaio, mas dispostos em camadas de 
| metro e alternando com outras constitui- 
das por blocos com dimensões compreendi- 
das entre 15 e 20 cm. Com a adição de 3,2 1 
destas pedras o peso total da pedra utilizada 
loi de 67,24 t, e o volume do enrocamento, 


depois de vibrado, 40,05 mº; a percentagem 
de vazios obtida: 30. 

Este enrocamento caracterizou-se por um 
muito bom enchimento, grande superfície de 
contacto entre os seus elementos constituin- 
tes e rápida e económica construção. 

Para observar qual a influência da vibra- 
ção nas restantes massas constitutivas do 
corpo da barragem, foi realizado um último 
ensaio num pequeno maciço com as mesmas 
características estruturais daquele, o qual 
permitiu concluir não se tornar necessário 
proceder a qualquer alteração no dimensio- 
namento inicialmente previsto para a alve- 
naria hidráulica e para o enrocamento arru- 
mado a construir entre esta e o núcleo da 
barragem. Foi igualmente determinada a 
espessura conveniente das camadas de pedras, 
de modo a que a vibração provocasse o 
máximo efeito de compactação. O maciço de 
ensaio, fig. 2 e fot. 10, com um volume de 
870 mº, assentou sobre terreno nivelado, ten- 
do-se feito um muro de alvenaria hidráulica 
com a mesma espessura e jorramento que 


== = 


Fig 2 — Planta e perfis esquemáticos do maciço de ensaio do enrocamento vibrado 


1 — Alvenaria hidráulica 

2 — Enrocamento arrumado 

3 — Pedras introduzidas no solo por vi- 
bração 

4 — Rocha «in situ» 

5 — Enrocamento vibrado 

6 — Escoramento 
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i — Talude natural do enrocamento vi- 
brado 
M — Esquema indicando o número de ca- 
madas de pedras, vibradas, registan- 
do-se à direita a sua espessura antes 
da vibração e à esquerda o assenta- 
mento verificado 


o projectado para a barragem; um dos lados 
do maciço não foi escorado para que o enro- 
camento pudesse adquirir o seu ângulo de 
talude natural. Entre o enrocamento a vibrar 
e o muro de alvenaria foi executado manual- 
mente um outro enrocamento com blocos de 
pedra aparelhada. 

O enrocamento vibrado foi feito por cama- 
das de espessura variando entre 0,80 e 1 me- 


Fot. 10 — O maciço experimental de ensaio do en- 
rocamento vibrado 


es 


=. E . ” ' y 
Mp” dt my. Prue. - pos 
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tro, tendo-se atingido o mais elevado grau 
de compactação quando se vibraram as ca- 
madas de pedras com 0,80 metros de possança. 
Retirado o escoramento, verificou-se que em 
toda a altura do maciço a superfície de sepa- 
ração do enrocamento vibrado com o enroca- 
mento arrumado se apresentava perfeita- 
mente vertical, fot. 11. 

A construção do núcleo da barragem foi 


Fot. 11 — A separação do enrocamento vibrado 
do enrocamento arrumado 


ho 
as à 
A, ; 


Fot. 12 — Construção do núcleo da barragem de Cuga com utilização 
do vibrador Mamute 
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Fig. 3 — Esquema operacional adoptado para a construção do núcleo 
da barragem de Cuga 


1 — Paramento de jusante 

2 — Núcleo da barragem (enrocamento 
vibrado) 

3 — Alvenaria de pedra aparelhada 

4 — Alvenaria hidráulica 

a — Descarregamento 


executada de acordo com conclusões dos 
ensaios referidos e o esquema operacional 
adoptado consta na fot. 12 e fig. 3. 


(4 


cm ai a 


“4 
-— 


V) 


vibrador 


b — Espalhamento 
c — Vibração 


H, — Altura da camada de pedras antes 
da vibração: 80 cm 

H, — Altura da camada de pedras depois 
da vibração: 60 cm 


Em obras marítimas tem sido frequente a 
recorrência ao vibrador Mamute para se 
conseguir a estabilização de solos submari- 
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Fig. 4 — Estabilização de um solo submarino com o vibrador Mamute 
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Uma Régua de Cálculo de Bolso (escala de 12,5 cms), na qual se 
podem fazer múltiplos cálculos com a exactidão de uma régua de 
25 cms. 


CASTELL-NOVO-BIPLEX 62/83 


O mais m:oderno auxiliar para os seus estudos e para a sua profissão. 


A novidade mais importante reside nas escalas de raízes W, Wi, Wiz, W:, que 
possibilitam uma exactidão de cálculo de 4 decimais, por ser interrompida a divisão 
em /10 = 3,16 e repartida em dois pares de escalas. 


K 5 ' 5 > 6.14 é : : ' , 1H x 
1Hhvde v o Sl DL RRR) onoo do CARS RR , FRcrTAtLipa E qrts 
LE ARO ARDE à AR , vádesenha de PA Pr » PRRRTIA t DEAR PAIO e sl tie SO fal bia A PA Rb < tan01Xcot 
Ta À peniade quase. o q em e atas tapento a e peeseprerapaliação o prespuata ferra di! Na a A il ol LUA LAS TA . cd dl 1 TER 4 tan X cot 
x d RIO OR 2 :7 
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Parte dianteira: Além da aprovada escala de T; para valores tangencialis e de 
ângulos malores do que 45º, temos ainda as escalas CF e DF e a escala recíproca 
CIF, todas deslocadas porr. 


Eedtototadatdotdos 
' [estes dpiea go cenpireo 
t+ 17 13 14 15 
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Parte trazeira: Seis escalas exponenciais para o cálculo com expoentes positivos e 
negativos, e uma escala elementar C que trabalha em conjunto com as escalas 
exponenciais. Com refêrencia às escalas de raízes, esta escala elementar C exerce 
as funções de escala de quadrados. 


A matéria plástica Geroplast da qual é feita a régua de cálculo, mantem-se 
inalterável em todos os climas, incluindo o clima tropical até 70º centígrados, não é 
inflamavel, é elástico e à prova de quebra. Desta maneira, Geroplast concentra 


em si todas as boas qualidades de um materlal plástico para uma régua de cálculo 
de aita qualidade. 


Além: A CASTELL-NOVO-BIPLEX 2/83 
Uma régua de 25 cms com a exactidão de uma régua de 50 cms. 
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TECNICA XXIX 


2 HORAS DE 
MARCHA GRATUITA 
POR DIA 


Eis o benefício oferecido 
pelo Motor MAGIC * 
que permite simultâneamente 
uma economia de consumo e 
um ganho de potência. 
O Motor MAGIC * 
equipa toda a gama BERLIET 
desde os veículos de estrada 
aos todo-o-terreno. 


Versões policarburantes 


* Sistema M 


berliet-tramagal 


METALURGICA DUARTE FERREIRA, S. A. R.L. 


TECNICA XXX 


13a 15— O vibrador é introduzido na água 


EM 2a tr 


Casio a > ou q ” 
Da A e. 
 Rratiaão asi E 


Fots. 16 à 18— Transporte dos blocos de pedra para os locais onde se procedeu 
à estabilização do fundo submarino 
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Fot. 19 — Porto de Trieste - Cais fundado sobre fundo submarino 
estabilizado com o vibrador Mamute 
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nos destinados à fundação de pilares de pon- 
tes e cais- 

No porto de Trieste procedeu-se à intro- 

dução de blocos de pedra, até uma profun- 
didade de 4 metros, num fundo sob 15 metros 
de água. Estes foram lançados da superfície 
sobre o fundo lodoso e nele introduzidos pelo 
vibrador Mamute. Conseguida, pelo afunda- 
mento sucessivo de várias camadas de pedras 
uma base resistente, tornou-se assim possível 
fundar, num curto espaço de tempo, os pila- 
res de um cais com 230 metros de compri- 
mento e 40 de largura, fig. 4, fot. 19. 
A pedra foi transportada em barcaças e o 
vibrador suspenso de uma grua montada 
sobre um batelão, fots. 13 a 18. Pequenas 
alterações na máquina tornam possível uti- 
lizá-la em obras deste género. 


2.1.2 — A execução do betão ciclópico vibrado 


Como anteriormente referimos a execução 
de um «esqueleto de pedra» numa massa de 
betão conduz à [ormação de um betão 
ciclópico vibrado, cujo emprego se torna 
indicado em obras onde há que betonar 
grandes volumes, dado que possui muito 
boas características de resistência e reduzida 
temperatura de betonagem. 

Desde há muito que tem merecido especial 
atenção o estudo dos meios e processos que 
permitam reduzir a acumulação de calor nas 
obras de grande massa de betão, provocada 
pela hidratação do cimento e cuja lenta dissi- 
pação motiva diferenças de temperatura entre 
o núcleo da obra e a parte em contacto com 
a atmosfera. Estas, são responsáveis pelo 
aparecimento de tensões internas capazes de 
fazer fender o betão e com isso causar pre- 
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juízos irreparáveis sobretudo em obras de 
barragens onde além de condições de resis- 
tência são exigidas para o seu corpo muito 
boas características de impermeabilidade. 

Para reduzir a queda de temperatura e 
consequente contracção nas estruturas maci- 
cas de betão têm-se recomendado : 


— Empregar cimentos especiais cuja hidra- 
tação produza menor calor do que a dos ci- 
mentos normais. 

— Arrefecimento prévio dos componentes 
do betão, para reduzir a sua temperatura de 
colocação 

— Redução do teor de cimento na parte 
interna do maciço de betão 

— Rigorosa selecção dos aglomerados tanto 
sob o ponto de vista qualitativo como quan- 
titativo 

— Adopção de processos eficientes e rápi- 
dos para assentamento do betão como sejam 
a vibração ou pervibração 

Ao executar um betão ciclópico vibrado 
com o vibrador Mamuté, fots. 20, 21 e 22, 
electivam-se em grande parte os preceitos 
atrás recomendados porquanto: 


Conseguindo-se pelas razões já aponta- 
das (ver estabilização dos solos em profun- 
didade pelo processo Keller — Técnica 336), 
uma homogénea distribuição do betão em 
toda a massa betonada e íntimo contacto 
entre aquele e os blocos de pedra que 
entram na constituição desta, obtem-se uma 
estrutura resistente com um baixo consumo 
de cimento, o que torna econômicamente viá- 
vel o emprego de cimentos especiais com 
baixo calor de hidratação. 


Mesmo com a utilização de cimentos 


20, 21 € 22— À execução do betão ciclópico vibrado 


deste tipo, o próprio processo de execução 
assegura um arrefecimento acentuado da 
massa betonada pela agitação que provoca 
nos elementos constituintes dessa massa. 

Pelos motivos indicados, são já numerosas 
as obras onde o betão ciclópico vibrado tem 
tido ampla aplicação. Obtiveram-se resistên- 
cias à compressão de 450 Kg/cm” e de 520 
Kg/cm?, respectivamente com as seguintes 
dosagens: 

— 50 % de betão com inertes de granulo- 
metria não excedendo 70 mm, blocos de 
pedra com dimensões compreendidas entre 
300 e 500 mm, e 125 Kg de cimento por 
metro cúbico de betão executado. 

— Betão com inertes de granulometria 
igual a 30 mm, blocos de pedra com dimen- 
sões compreendidas entre 300 e 500 mm e 
140 a 160 Kg de cimento por metro cúbico 
de betão. 


Fot. 23 — À configuração especial da grade do vibra- 
dor que lhe permite executar poços com 1,5 metros 
de diâmetro em terrenos coerentes 

Fot. 24 — Poço aberto até uma profundidade de 5 me- 
tros 


Fot. 25 — Introdução do betão 
Fot. 26 — Vista interior do poço após a introdução do 
betão 


A produção horária varia entre 15 e 30 m' 
e o tempo necessário para a introdução das 
pedras, 0,5 a 3 minutos por metro cúbico. 
São utilizados vibradores pesando de 2 a 41. 


2.1.3 — Outras aplicações do Vibrador Mamute 


A transmissão de cargas a solos coerentes 
com fraca resistência, pode ser assegurada 
pela execução de poços preenchidos por be- 
tão ciclópico vibrado. O poço é executado 
rapidamente pelo vibrador Mamute equipado 
com uma grade de configuração especial. 

No conjunto das fotografias n.º 23 a 30, 
mostra-se a sequência das operações realiza- 
das na execução das fundações de um grande 
bloco habitacional que transmite a um solo 
argiloso cargas por pilar da ordem das 350 t. 


Fot. 27 — Introdução dos blocos de pedra e a configu- 
ração da grade do vibrador utilizada em trabalhos 
desta natureza, 

Fot. 28 — Topo da camada de pedras 

Fot. 29— O betão ciclópico vibrado 

Fot. 390 — À «estaca» de betão ciclópico vibrado já com 
os ferros de amarração introduzidos. 
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Fot. 31 — Parte de um «caroço» de uma 
estaca de betão vibrado propositadamente 
retirada do solo para apreciação do seu 
aspecto e consistência 


Fot. 32— Um edifício construído sobre 
estacas de betão ciclópico vibrado 


Fot. 32 
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— Monta-se e desmonta-se facilmente. 

— Com os seus «coffrets», obtêm-se ins- 
tantâneamente derivações, sob tensão, 
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— Transforma-se, completa-se e recupera- 
-se em qualquer momento. 

— Reduz o tempo de estudo das instalações. 

— Feito em material incombustível, re 'ste 
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— Oferece uma segurança total e um comportamento excepcional aos curto-circuitos. 
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RADIODIFUSÃO ESTEREOFÓNICA 


Depois da melhoria de qualidade trazida pela adop- 
ção generalizada do sistema de modulação de fre- 
quência, o novo melhoramento que ensaia já, comer- 
cialments, os seus primeiros passos, é o da este- 
reofonia. 


Basicamente, esta é obtida pelo uso de dois micro- 
fones do lado da transmissão a que correspondem dois 
altofalantes do lado da recepção. 

Isto pode ser facilmente conseguido com o uso de 
dois emissores, como é actualmente feito pela BBC. 
em emissões quinzenais aos Sábados de manhã, O 
terceiro programa é usado como um canal, e o som da 
televisão como outro, proporcionando ao público o 
apreciar da estereofonia com os receptores que possui. 

Por razões óbvias, o uso de dois emissores é inde- 
sejável, usando-se por isso sistemas que utilizam um 
só emissor e que conduzem a bons resultados. Assim, 
nos E.U. onde a radiodifusão estereofónica existe oficial- 
mente desde Junho de 196r, foi adoptado um sistema 
(tipo GE-Zenith) em que a transmissão é feita em mo- 
dulação de frequência e o sinal transmitido tem um 
espectro que se estende desde os 50 c/saté aos 53 kc/s. 
O princípio deste sistema é o seguinte: 

Com os sinais É e ID), captados respectivamente à 
esquerda e à direita do estúdio de radiodifusão, obtêm-se 
os sinais soma, E 4- D, e diferença, E — D, Estes sinais 
tém um espectro de frequência que se estende dos 
so c/s aos 15 kc/s. Osinal E — D vai modular em ampli- 
tude uma subportadora de 38 kc/s, que depois é supri- 


sinal de 
sincronização 
| subportodora 
E 
é 
S0cis 15kcis 19wcA 2Ikcis 38kcis S3kcs 


Espectro de frequência do sinal de modulação 
estereofónica 


mida. Como na recepção é necessário reinserir esta 
subportadora, transmite-se um sinal de sincronização 
de 19 kc;s para este fim. 

O sinal complexo que é transmitido em modulação 
de frequência apresentará o espectro de frequência 
que é indicado na figura. 

Na transmissão usa-se ainda a pré-ênfase (aumento 
da amplitude dos agudos) a que deve corresponder 
uma de-ênfase na recepção, com o que se melhora a 
relação sinal/ruído. 

Um receptor que não esteja equipado para a rece- 
pção estereofónica, reproduzirá apenas o sinal E+4-D, 
que seria, afinal, o transmitido numa emissão conven- 
cional, 

O receptor estereofónico procede à desmodulação 
dos dois sinais, E + D e E — D, reproduzindo no alto- 
falante esquerdo a sua soma e no autofalante direito a 
sua diferença, 


UM NOVO TIPO DE PIVOT CHARMILLES 


Os pivots construidos por este fabricante eram, até 
há pouco tempo, do tipo de patins fundidos numa só 
peça juntamente com as colunas de suporte e anel de 
ligação. A articulação de cada patim é realizada pela 
flexão da sua coluna, em virtude da excentricidade 
com que esta é implantada em relação ao centro de 
impulso do patim. É esta flexão que provoca a incli- 
nação necessária à existência de uma película de lu- 
brificante geradora de pressão (ver fig. 1). 

E recomendável que a carga se distribua de modo 
idêntico por todos os patins. Ora para grandes pivots 
é difícil conseguir que as flechas das colunas de liga- 
ção sejam iguais em todo o perímetro do pivot. É ne- 
cessário, nestas condições proceder a uma calagem do 
anel de base. O controle da equipartição da carga pe- 
los vários patins é feito pelo conhecimento das tensões 
que se verificam em cada coluna, tensões essas que 
são função das respectivas flechas. Deste modo, conhe- 


Fig. 1 — Corte de um patim 


1 — Eixo do centro de impulso 
2 — Meia superlície activa 


3 — Excentricidade 
4 — Rampa de entrada 
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cidas as deformações por intermédio de extensóme- 
tros, deduzem-se as tensões actuantes e portanto as 
cargas que cada patim suporta, 

Foi tendo em atenção esta equipartição de cargas, 
que Charmilles estudou e desenvolveu um tipo de 
pivot de patins articulados, patenteado em vários paí- 
ses, cujas características essenciais se vêm na fig. 2. 

Cada patim (2) repousa, pela parte inferior, numa 
placa de aço (4). Esta, fazendo parte integrante de um 
suporte, está guiada num anel cilíndrico (8). Para im- 
pedir que os patins rodem por efeito das forças de 
atrito desenvolvidas pelo movimento do anel ligado 


Crab srs 


Fig. 2 — Corte transversal de um pivot de patins 
articulados reguláveis 


4 — rótula 
6 — êmbolo 
7 — anel ciliadrico 


1 — anel rotativo 

2 — patim 

q — tubeiro 

4 — placa de apoio 


COOPERAÇÃO NO DOMÍNIO 


Supomos ter um certo interesse dar ao conheci- 
mento dos nossos industriais ou futuros industriais 
interessados em investir capitais no campo da investi- 
gação que a OC D.E. se propõe formar, depois de um 
estudo feito nesse sentido, uma cadeia de serviços de 
documentação à escala internacional encarregada de 
levar junto de cada sector da indústria as informações 
que lhe dizem respeito. 


A chefia das operações para cada sector. será con- 


fiada ao centro mais bem equipado (entre os países 
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ao veio em rotação existem esperas apropriadas 
(2, na fig. 3). Também existem guias laterais, para 
idêntico fim. 

A superfície do patim possui uma pequena rampa 
antes de se atingir o centro de impulso do patim 
(4, fig. 2). Esta rampa é absolutamente necessária para 
o arranque da chumaceira. Sem ela não se formaria a 
película de óleo sustentadora e o esforço que produ- 
ziria a flecha da coluna de suporte do patim. 

A calagem dos patins é feita introduzindo óleo sob 
pressão na face inferior do êmbolo 6 ou por intermé- 
dio de uma cunha 7. O primeiro processo usa se no 
arranque ou paragem, Estas cunhas são colocadas de 
modo a proporcionarem flechas iguais a todos os pa- 
tins ou seja, carga igualmente distribuida. O seu des- 
locamento faz-se com um parafuso, até encostar à base 
inferior do êmbolo (7), podendo depois aliviar-se a 
pressão que actua o êmbolo. O pivot está então em 
condições de funcionar em regime estacionário. 
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Fig. 3 — Desenvolvimento do pivot 


1 — retentor de óleo 
2 — e-pera 
g— orifício de injecção de óleo 
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membros) para eliminar o mais possível, a repetição, 
de trabalhos já realizados. Com uma organização deste 
tipo pretende-se essencialmente evitar que as empre- 
sas invistam somas consideráveis em investigações já 
realizadas por outros, como se tem verificado algumas 
vezes, o que levaa mau rendimento dos investimentos 
feitos, e ainda que os engenheiros e dirigentes da in- 
dústria, sº vejam perante uma informação abundante 
não seleccionada, de difícil utilização. 
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O TRANSISTOR «MICRODISCTO» 


O transistor «Microdisco» é a nova concepção da 
NEC* em dispositivos semicondutores, que conduz 
a um grau de mecanização de fabrico e de controle 
jamais alcançado pela indústria da especialidade. Apre- 
senta o aspecto de um pequeno disco (embalagem ce- 
râmica hermêticamente fechada) com os condutores 
em T desenvolvendo-se lateralmente (ver fig.). 
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Transistor «Microdisco» (dimensões em mm) 


* Nippon Electric Company, Limited. 


Aspecto do acondicionamento dos transistores 


Ao contrário das convencionais cápsulas metálicas 
de configuração axial, o transistor «Microdisco» apre- 
senta uma configuração plana e radial, a qual é extre- 
mamente adequada para a construção de circuitos 
impressos de pequena espessura, 

O acondicionamento destes transistores é também 
original, pois é feito em bobinas de fita espessa onde 
os transistores são comprimidos de 15 em 15 mm de- 
pois de verificados mecânicamente, classificados e 
assinalados por uma máquina impressora. Outra im- 
pressora vai assinalando na fita o tipo de transistores 
que ela contém. Assim é possível encomendarem-se 
«so metros» de transistores, em lugar de um dado nú- 
mero de elementos! 


BALANÇA PARA DETERMINAÇÃO DE HUMIDADE 


O último modelo da balança Cenco para a determi- 
nação de humidades é altamente eficiente reduzindo 
o velho e moroso sistema de pesar, secar e fazernova 
pesagem, a uma operação de alguns minutos, 

Esta balança Cenco é constituída por uma balança de 
torção muito sensível com um amortecedor magnético 
incorporado e por uma escala graduada de o a 100º/9 
em divisões de 0,2"/o para leituras directas da humidade. 

Uma janela de observação convenientemente loca- 
lizada permite estimar o resultado até 0,1 º/,. 

Para trabalhar com esta balança coloca-se na balança 
de torção um recipiente destacável de alumínio com 
cerca de 5 g de material para ser analisado, 

Então uma lâmpada de 230 W de raios infraver- 
melhos secará râpidamente a amostra, 

Incorporado também neste aparelho, encontra-se 
um autotransformador que fornece uma vasta gama 
de graus de aquecimento de acordo com o tipo de 
material que vai ser analisado. Para materiais mais 
densos usa-se uma amostra de 25 g para maior preci- 
são. Em poucos minutos pode ser lida directamente 
em percentagem, a exacta humidade contida na amos- 
tra, na escala graduada de o a 100, sem qualquer cál- 


culo. 
Esta balança, pesa cerca de 12 kg sendo fácil de 
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transportar e a sua construção sólida permite-lhe um 
uso contínuo. 
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MEDIDOR DE LUZ DIFUSA PARA ESTUDO DE SUBSTÂNCIAS 
MACROMOLECULARES 


— Uma firma de Breda, Holanda, iniciou o fabrico 
de um medidor de luz difusa elaborado pelo Labora- 
tório Central da T.N.O. de Delft. 

Este medidor permite o estudo das maiores ma- 
cromoléculas, que são hoje em dia da maior importân- 
cia na pesquisa científica, Substâncias macromolecu- 
lares tais como proteinas, ácidos nucleicos, poliestire- 


» 


Mesto róivreaa 


nos, P.V.C., dextrina, detergentes e muitos outros po- 
dem ser acuradamente definidos, não só no que res- 
peita ao seu peso e tamanho, mas também quanto à 
sua forma e estrutura. 

As características principais do medidor são : uma 
fonte de luz monocromática paralela, forte e estável, 
um galvanómetro incorporado, construção permitindo 
medições em qualquer ângulo entre 150º e 15º, uma 
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célula fotoeléctrica com amplificação interna, caracte- 
rística exclusiva para a amplificação dos mais fracos 
impulsos luminosos, e registo de flutuações na inten- 
sidade da luz para deslocamentos da ordem de gran- 
deza de um grau. 

Como características adicionais possui filtros de 
polarização de controle remoto, aquecedor e agitador 


magnético e dispositivo de precisão para medição de 
temperaturas no interior do aparelho e da célula me- 
didora. 

Todos os controles estão montados, para conve- 
niência de manipulação, no mesmo painel. A base 
de alimentação também funciona como amplificador, 


e pode ser fornecido para 220 ou 110 volts, so ou 60 


ciclos, 


Sumários dos artigos publicados na Técnica n.º 337 


Ano XXXIX 


J. ConneLou CDU 658.012 2 


O método P.E.R.T.e os sistemas associados 


Técnica 337 — XXXIX — 4. 1964 pág. 405-418. 


Expõe-se neste artigo os princípios do método PERT 
(Program Evaluation and Review Technic), o qual é um 
instrumento de planeamento, controle e análise e, por- 
tanto, de correcção. Expõe-se ainda os processos asso- 
ciados para a optimização dos custos e para um emprego 
de um calculedor. 


F. E. Reseto Simões CDU 621.39:517.512 


Alisamento do espectro de potência 


Técnica 337 — XXXIX — 4. 1964 pág. 419-422. 


Mostra-se que o alisamento do espectro de potência 
destinado a diminuir a dispersão das estimativas, con- 
duz ao aumento da resolução, de acordo com uma rela- 
ção de incerteza válida tanto no moétdo da autocorrela- 
ção como no método directo, 

Conclui-se ainda que, para os mesmos dados e para os 
mesmos requisitos de disperso e resolução, esta técnica 
do alisamento envolve maior volume de cálculo do que 
o método da autocorrelação simples. 


CDU 622.753.33 


L. Parreira Cortez 
A previsão dos resultados na lavagem dos carvões 


Técnica 337 — XXXIX — 4, 1964 pág. 423-428, 


Apresenta-se uma sistematizeção, baserda na informa- 
ção bibliogáfica disponível, das nações fundamentais 
que conduziram à elaboração da moderna teoria das pos- 
sibilidades de lavagem de um carvão, estruturada e de- 
senvolvida pelos investigadores do Cerchar. 

Indica-se o traçado das curvas características e de lava- 
bilidade de um carção, e a representação de uma sepa- 
ração pelas curvas de distribuição densitária, curva de 
repartição e curvas de valores médios. Descrevem-se 
vários índices que aferem o rigor da separação. 
Refere-se o cálculo da previsão dos resultados da lava- 
gem de um carvão, baseado no conhecimento das suas 
curvas de lavapilidade e da curva de repartição da má- 
quina separadora. 

Indica-se lista bibliográfica das obras mencionadas. 


Abril 1964 


CDU 621.317.,33.035.443 


J. J. Honra Dos Santos 
J. P. Antunes Gomes 


Condutividade de soluções aquosas de hidróxido e 
carbonato de sódio 


Técnica 337 — XXXIX — 4. 1954 pág. 439-451. 


Sem a utilização de equipamento elaborado especial- 
mente para o efeito, indica-se como determinar a con- 
dutividade dos electrólitos descrevendo os cuidados a 
ter na montagem, as catisas de erro e como evitá-lo. 
Apresentam-se gráficos com os resultados obtidos para a 
condutividade de soluções aquosns de hidróxido e car- 
bonato de sódio para diversas concentreções e tempe- 
raturas, 


CDU 624.131.438 


José C. pa Siva Pereira 


Novos domínios das técnicas da compactação e 
estabilização dos solos 


Técnica 337 — XXXIX — 4. 1964 pág. 453-464. 


O actual desenvolvimento das técnicas da compactação 
e estabilização dos solos merece particular atenção. 
Descrevem-se, com relativo pormenor, o processo e as 
máquinas que possibilitam a consolidação dos solos em 
profundidade assim como os meios de controle da exe- 
cução e os ensajos de verificação dos resultados obtidos, 
São dados exemplos de aplicação do processo em vários 
tipos de solos e do emprego dos vibradores profundos 
na resolução de outros problemas de fundações. 
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Summaries of articles published in «Técnica» No 337 


XXXIX — 4, 1964 


UDC 621.317.39.0535.443 


J. J. Honra vos Santos 
J. P. Axruses Gomer 


Conductivity of aqueous sodium hydroxide and 
sodim carbonate batbs 


Técnica No. 337 — XXXJX — 4, 1€64 pp. 439to 451. 


Without using special equipment for the purposed aim, 
the Author pointed out how to determine the conducti- 
vity of electrolytes, giving special attention to the con- 
necting, error causes and how to avoid them. 

A few graphs are presented with the results for the 
conductivity of aqueous sodium hydroxide ami sodium 
carbonate baths for several concentrations and tempe- 
ratures. 
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UDC 624.131.438 


José C, pa Siva Peneira 


New branches for the techniques of rendering the 
soil compact and Stable 


Técnica No. 337 — XXXIX — 4. 4964 pp 389 to 400. 


Special attention is given, nowadeys, to the techniques 
of rendering the soil compact and stable. One can des- 
cribe the process and machines that enables the consoli- 
dation of the soils in the depth in considerable detail, 
as well as the means of its execution control, and the 
experiments to verify the results obtained. Examples are 
given for the differents types of soils and for the func- 
tioning of the deep vibrators for the resolution of other 
foundations problems. 
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UDC 658.012.2 


J. Correrou 
P. E.R. T. Method and Related Systems 


Técnica No. 337 — XXXIX — 4. 1964 pp 405 to 418. 


In this article are expond the principles or the P.E,R.T. 
method (Program Ev oution and Review Technic), that 
is an instrument for planning, control and analysis and, 
consequently, for correction. A few auxiliary processes 
for the evaluation of tha optimum cost, and for the 
employ of a computer are also exposed. 
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F. E. ReseLo Simões UDC 621.39:517.512 


Power spectrum smoothing 


Técnica No. 337 — XXXIX — 4. 1964 pp 419 to 422, 


Power spectrum smoothing used to decrease dispersion 
is shown to leed to an increase of the resolution in 
agreement to an uncertainly relation holding both in au- 
tocorrelation and in direct methods. 

Itis shown that, forthe same date and for the same spe- 
cified dispersion and resolution this procedure as compa- 
red with simple autocorrelation method, involves a larger 
emount of computation. 


UDC 622.753.38 


L. Parnemma Correz 
Estimation of coal washery results 


Técnica No. 337 — XXXIX — 4. 1964 pp 423 to 438, 


Based on the avaliable bibliography, a systematic pre- 
sentatjon of the modern es of the possibilities of 
cóms, si as developed by the Cerchar, is pre- 
sented. 

Explanation is piveo ofthe washability curves of coal, the 
presentation of a séparation by Heidenreich distribu- 
tion curves, Tromp distribution curves and Mayer 
M-curves. Several characteristics for evaluating the 
efficiency of separalion are described. 

Celculation of coal washery results, based on informa- 
tion from washability curves and the Tremp distribution 
curve of the washing apparatus is also refered to. 
Detailed references are given, 
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C. D. U. 539.166.83 


Secondary electron multipliers in nuclear measuring 
techniques — Dr. Rudolf Reichel. 
Jena Review, 1961, n.º 3, pág. 117. 


C. D. U. 541.126: 541,6 


L'explosion de liquides et de solides — FP. P. Bowden, 
A. D. Yoffe. 
Endeavour, 10-962, vol. 21, n.º 83-84, pág. 125-136. 


C. D. U. 547.539.1 


Les finorocarbons aromatiques et leurs dérivós — /. 
C. Tatlow, 
Endeavour, 5-963, vol. 22, n.º 86, pág. 89-95. 


Recentes trabalhos de síntese puseram à nossa dis» 
posição numerosos fluorocarbonetos aromáticos novos, 
Transformam-se em derivados tendo as funções qui- 
micas mais diversas; o hexafluorobenzeno, por ex,, 
fornece derivados de fórmula geral C, F, X. Estu- 
da-se agora os efeitos de orientação provocados 
quando um composto pentafluorofenil (C; F,. X1 é de 
novo substituído dando um derivado disubstituído 
(Y.Cg; F;.X). Estes novos compostos do fluor são 
interessantes não apenas por eles próprios mas porque 
poderão levar a substâncias de valor industrial, 


C. D. U. 620,175.5 


La photoélasticimétrie bidimensionelle — Jean Sapaly 
La Machine - Outil Française, 1-962, n.º 183, pág. 63-93 


C. D. U. 620.179.,1 
Métodos não destrutivos de ensaio de materiais — Ma- 
nuel Rocha. 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 15-1-956, 
vol. 5, n.º 12. 


C. D. U. 621.142-83:539.38 
The calculation of critical speeds, shaft deflection, 
bending moments and stresses in turbina-generator 
shafts M. Phillips. 
AEI Engineering, 10-ç63, supl., pág. 9-14. 
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pelo Eng.º A. €C. Xerez 
1.º Volume — 2.º edição revista e aumentada 
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Manual de Iidráulica 


pelo Eng.º Armando C. Lencastre 
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Dicionário de Unidades & Tabelas de ConveIsão 


Pelo Eng.º Vasco Costa e Osvaldo Francês 
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C. D. U. 621.186.6:621,311.25: 621.039 


Séparateur d'eau pour turbines à vapenr humide de 
centrales nucléaires — Vollmann Wet A. Kuhn, 

Rev. Brown Boveri,t. 49 (1962), n.º 7-8, pág. 341-349, 
ro figs., 2 ref. bibl. 


C. D. U. 621.187,14 


Nombre d'étages optimal pour le réchanffage de 1'eau 
d'alimentation d'une chaudiére de groupe turbo-alter- 
nateur — Oplatka G. 

Rev. Brown Boveri, t. 49 (1962), n.º 7-8, pág. 270-276, 
2 figs., 5 ref. bibl, 


C. D. U. 621.311.003 


Investimentos e financiamentos na indistria de ener- 
gia eléctrica. 
Electricidade, TI-12, 1963, n.º 28, pág. 303. 


C. D. U. 621.311,1: 621.391 


Electrical engineering in Canada — 4. Porter. 
Journal IEE, 4-961, vol. 7, n.º 76, pág. 205-208. 


C. D. U. 621.313.12 


The Magnetohydrodynamic generation of power — A. 
Phillips. 
AÉI Enginecring, 4-964, vol. 4, n.º 2, pág. 62. 


C. D. U. 621.313.322 


Variations de la tension d'un alternateur syncrone, 

lors de lenclenchement et du déclenchement d'une 

charge réactive et de longues lignes — Th. Laible. 
Bulletin Oerlikon, 6-960, n.º 340, pág. 58-67. 


C. D. U. 621.314.2.012 


Cálculo de las características constructivas de un 
transformador de potencia empleando un computador 
digital — L. Torseke, E. Pirktl. 


Dyna, 2-963, vol. 38, n.º 2, pág. 75-85. 


C. D.U. 621.314.212 


A large alaminium transformer tank — 4. N. Applemaro 
e P. F. Kingwell, 


AÉEI Engineering, g-r0, 1963, vol. 3, n.º 5, pág. 238 


C. D. U. 621.314.632:621,957.1 


Silicon rectifier installation for the Stockvik Works of 
the Stockholms Superfosfat Fabriks AB — Wenstrôm, J. 
Asea Journal, 35 (1962) :9-10, pág. 143-145. 


C. D. U. 621.314.69 


Semiconductor Power Rectifiers — 7, D. Sinclair, G. 
E. Snagell. 


4-964, vol. 4, n.º 2, pág. 74. 


C. D. U. 621.315.1.016 352: 621.319.4 
Series capacitors in transmission systems — R. 0. M, 


Powell. 
Journal IEE, 12-96r, vol. 7, n.º 84, pág. 713. 


C. D. U. 621.316.264 
Centrales rectificadoras para transportes urbanos de 
superfície en grandes ciudades — LE. KR. Lucena. 
Dyna, 3-963, n.º 3, pág. To5-II5. 


C. D. U. 621.316.37.027,7 
L'ntilisation de disjoncteurs et de sectionneurs moder- 
nes dans les postes à três haute tension — Auckstuhl H, 
Rev.Brown Boveri,t. 49 (1962), n.º g-10, pág. 422-432 

10 figs., q ref. bibl. 


C. D. U. 631.816,54 
Nouveaux perfectionnements dans la construction des 
contacteurs électromaguétiques — £, Christeler. 
Bulletin Oerlikon, 6-963, n.º 352, pág. 1-7). 


C. D. U. 621.316.925.45 


Diagrammes circulaires du relais d'impédance direc- 
tionnel à champ tournant— Pha// C. J.et K, von 
Buzay. 

Rev. Brown Boveri, t. 49 (1962), nº 5, pág. 173-189' 
24 figs., 1 tab. 


C. D. U. 621.357 


Metalizado electroquímico de superfícies no conduc- 
toras — S. T. Alonso. 
lon, 10-962, vol. 22, n.º 255, pág. 609 620. 


C. D. U. 621.365.511 


Induction heaters used in combination with ring-core 
transformers — Sundberg, Y. 


Asea Journal, 35 (1962): 9-10, pág. 135-139. 


C. D. U.621.5976.5:621.395.3 
Application of pulse-code modulation to an integrated 
telephone network. 
Electrical Communication, 1963, vol. 38, n.º 1, pág. 23. 


C. D. U. 621.395.5:621.915.212 
Submarine-Coaxial-Cable Manufacture at Southampton 
— É. Baguley. 

Electrical Communication, 1962, vol. 37, n.º 4, 
pág. 316-335. 


C. D. U. 621.396.623: 621.396,97 


Circuit trends in domestic sound and broad cast recei- 
vers — F, À. Rodiell. 


Journal IEE, 10-959, vol. 5, n.º 58, pág. 567. 


CG. D. U. 621.997,13 


Closed-circuit Television Equipment — Heine FHeister, 
Giinther, F. Nichusen, 


Siemens Review, 1962, vol. 29, n.º 8, pág. 276-279. 


C. D. U. 621.771.2 

Les équipements ólectriques des laminoirs continus — 
Bill H.R.et H, P. Vetsch. 

Revue Brown Boverí, t. 48, (1961), n.º 1I-I2, pág. 
680-689, 12 figs., 2 ref. bibl. 


VITÓRIA SOBRE A DOR 


À investigação no campo dos compostos do fluor levou à descoberta, nos laboratórios 
da ICI, de um tipo muito aperfeiçoado de anestésico. Quatro vezes mais poderoso 
do que o éter, e não inflamável, este produto tem agora a preferência de cirurgiões 
de todo o mundo, porque proporciona um melhor relaxamento muscular e permite 
controlar-se mais fâcilmente o decorrer da anestesia. Este novo anestésico é 
apenas uma das várias descobertas médicas de grande significado que têm surgido 
nos últimos anos dos laboratórios farmacêuticos da ICI. Aperfeiçoaram-se novas 
drogas para o tratamento da lepra e da malária, o flagelo de muitos países 
tropicais, e de outros padecimentos—tais como doenças do coração e epilepsia— 
que afligem as nossas mais requintadas sociedades ocidentais. E, no campo da 
veterinária, muitos novos compostos da ICI ajudam os lavradores de todo o 
mundo a manter o seu gado sadio. 


PRE77P 


Medicina, indústria, agricultura—a todos a investigação da ICI serve, 
concebendo ou aperfeiçoando produtos químicos que habilitarão 
alguém, algures, a desempenhar as suas tarefas com maior eficiência, 
A investigação é parte inerente dos 12.000 produtos da ICI--tintas ou 
plásticos, drogas ou corantes—o que explica que cada um seja, do 
ponto de vista técnico, o tipo mais avançado na sua esfera particular. 
Os produtos da ICI, e o serviço técnico que os apoia, podem hoje 


obter-se em todos os países da Europa Ocidental. 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LIMITED, LONDRES 


Em Portugal: I.C.I. (Export) Ltd., Caixa Postal 2685 Rua D. João V,2,3', Telef. 68 51 73, Lisboa 
Para os produtos farmacêuticos da I.C.I.: 
União Fabril Farmacêutica, S.A.R.L., Rua da Prata, 250, Telef. 37 03 01, Lisboa 
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C. D. U. 621.771.2-52 

Quelques considérations sur l'automatisation des équi- 
pements de laminoirs — Meyer FI. 

Revue Brown Boveri, t. 48 (1961), n.º II-12, pág. 
601-609, 8 figs., 3 tab., 6 ref. bibl. 


C. D. U. 621.783 


Recent heat treatment furnace installations. 
Metalurgia, 6-962, vol. 65, n.º 392, pág. 265-286. 


C. D.U. 621.892 :541.1 
Estudio experimental de las condiciones óptimas de 
lnbricación de distintos aceites minerales sobre me- 
tales diversos — P. F. Mancebo. 
Ion, 11-962, vol' 22, n.º 256, pág. 667-682. 


C. D. U. 624.131.25 


Determinação do estado de compressão natural exis- 
tente nos maciços rochosos - /. M. da Ressurreição 
Neto. 

Memória n.º 157 — LNEC, 1961, pág. 14. 


C. D. U. 625.144.1 (01) 

La Stabilité des longs rails sondés — D. L. Barthleth. 

Bull, Mensuel de L'association Int. du Congrés des 
Che. de Fer,., 5-963, vol. 40, n.º 5, pág. 405-436. 


C. D. U. 625.72/73:625.76/77.003.1 

Estradas de baixo custo — Manuel Pimentel dos Santos 

Laboratório de Ensaios de Materiais e Mecânica 
dos Solos de Moçambique. 


CG. D. U. 691.328.2: 625.8 
Pavimentos de hormigón pretensado — (G. de N. Farias 
a C. K, Heilperno, 
Cemento-Hormigon, 1962, n.º 344, pág. 535-557. 


C. D. U, 625.92; 621.398 (494) 


Systême de télécommande Brown Boveri à fréquence 
acoustique du téléphérique Airolo-Sasso della Boggia 
— Mang O, 

Rev. Brown Boveri, t. 49 (1962), n.º 
Io figs., 4 ref. bibl. 


5, pág. 196-205» 


C. D. U. 625.92: 627.823 


Moyens de transport pour la construction des barrages 
— À. Bianchi. 
Acier-Stahl-Steel, 1963, n.º 9, pág. 374-378. 


C. D. U. 627.28 


Qu the stability of rubble-mound breakwaters — /, /. 
R. de Carvalho e D. Vera Cruz. 
Technical Paper n.º 200, 1962. 


CG. D. U. 627.235 


Contribuição para o estudo dos tipos de molhes a 
adoptar nos portos das costas portuguesas — Duarte 
AÁbecasis. 

Boletim da Ordem dos Engenheiros, 11-12, 962, 


pág. 3653-386. 


C. D. U. 627.47 


Correction des riviêres par panneaux de fond — Cha- 
bert, Remillicux, Spits. 
Electricité de France, 1962, n.º 1, pág. 49-63. 


D. U. 627.514 (492) 


El plan del delta (Holanda), 
Informes de la Construcción, Ag.-Set. 1963, n.º 153, 


pág. 99-II9. 


CG. D. U. 621.82.04.001.57 


Note on some comparisons between experimental and 
analytical values of the stresses and displacements of 
concrete dams — M. Rocha; 4. F. da Silveira; M. €. 
Cruz Agevedo. 

Technical Paper n.º 214. 


C. D. U. 627.82.04,001,57 


Froblemas especiais de barragens de betão estudados 
por meio de modelos — Manuel Rocha; J. Laginha Se- 
rafim; M. Cruz Azevedo, 

Memória n.º 155, 1961, pág. 20. 


C. D. U. 628.25: 620.198.19 (088.74) 


Sarjetas — Ensaio de permeabilidade — LNEC. 
Especificações E 1113-1962; Série J-Secção 5. 


C. D. U. 628.25 (083.74) 


Sarjetas — Características e recepção — LNEC. 
Especificações E r12-1962; Série ]-Secção 2/4. 


C. D. U. 656.257 


Track diagram pushbutton interlocking plant LO- 
RENZ 30 — W. Schmite. 
SEL Nachr. 8 (1960). n.º 3, pág. 10r-II3. 


C. D. U. 656.257: 621.398 


Postes de commande à diagramme lumineux d'itiné- 
raire pour les Chemins de Fer Fédéranx Suisses — 
Max Altmann, 

Revue Siemens 19 (1961), pág. 354, !/,» pág. 1 fig. 


C. D. U. 656.1.056.4 (495.11) 


Traffic Signal System in Athens — Odysseus Papadakis. 
Siemens Review, 1962, vol, 29, n.º 12, pág. 4148-452. 


C. D. DU. 658.562 
Gráficos de control de calidad sin cálculcs — 4. !. de 
Trocônis. 
Dyna, 9-963, vol. 38, n.º 9, pág 393-400. 


AÇOS 
INOXIDAVEIS 


Fabricamos e fornecemos todos os tipos 
de aços inoxidáveis, refractários e anti- 
“ácidos, necessários à construção de ins- 
talações e aparelhagens especiais. 
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Submetam-nos os vossos problemas ! 


| Os nossos Serviços Técnicos estão ao 
vosso dispor para colaborarem convosco. 
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Temos à vossa disposição grande varie- 
dade de dimensões standard, em chapas, 
perfis, tubos, electrodos e produtos 
semi-acabados. 
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STOCKS PERMANENTES 


AVESTA JERNVERKS AKTIEBOLAG 
AVESTA — SUÉCIA 


Representantes Exclusivos para Portugal e Ultramar : 


A. JOHNSON & Co (PORTUGAL), L.” 


FILIAL NO PORTO: 
R. Dr. António Granjo, 160/168 
Telef. 5 4666 


SEDE EM LISBOA: 
Praça José Fontana, 11-1.º 
Telef. 47961—47993— 47997 
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C. D. U. 658.562 


Nuevos métodos de inspeccion en producción continua 
— D. J. Torrens-lber. 
Dyna, 4-962, vol. 37, n.º 4, pág. 2193-222. 


C. D. U. 658.562:519.28 
Administración de los procedimientos de muestreo para 
inspección para la aceptación. Inspección H-405. 
Dyna, 11-960, vol. 35, n.º II, pág. 837-874. 


C. D. U. 66.042 :691,54 


El horno vertical automático después de 50 afios — 
Horst Klatt. 

Cemento - Revista Técnica, 4-962, vol. 38, n.º 337, 
pág. 157-168, 

Aprecia a evolução histórica do forno vertical nos 
diferentes aspectos técnicos das suas peças consti- 
tuintes. Compara-o com os fornos rotativos. Rápida 
análise dos produtos obtidos. 


CG. D. U. 66.049,1.083.4.001.2 


Concentradores al vacio de simple efecto, con circula- 
ción por termosifón y cuerpo coletactor separado. Apli- 
cación a una instalacion de concentracion de glicerina 
— Eduardo À. Arnafat. 


Dyna, 4-962, vol. 37, n.º 4, pág. 189-207. 


G. D, U. 666.95.001,43 


De los cementos puzolânicos de empleo general — Fa- 
bio Ferrari, 
Cemento-Hormigon, 5-962, vol. 28, n.º 338, pág. 211-225 


C. D. U. 666,942 :661.842.65 


El cemento y la quimica de los silicatos — 4. Virella 
Cemento-Hormigon. 3-962, vol. 28, n.º 335/336. 


C. D. U. 669.041 


Recent heat treatements furnace installations. 
Metallurgia, 6-961, vol. 63, n.º 380, pág. 283-304. 


C. D. U. 669.046 562 


High — temperature carburining — 7. W. Ru/Je. 
Metallurgia, 11-960, vol. 62, n.º 373, pág. 1893-186. 


C. D. U. 669.14: 545: 546.883 


Determination of trace amounts of tantalum in steel 
— L, Kidman, C. L. Darwent e G. White. 
Metallurgia, g-g6o, vol. 62, n.º 371, pág. 125-128. 


C. D. U. 669.14: 545.725.729 


The simultaneous determination of carbon and sulphur 
in steel — €C. E. 4. Shanahan e R. H. Jenkins. 
Metallurgia, 1-960, vol. 6r, n.º 363, pág. 43-47. 


C. D. U. 669.14.018.2 


High strength stainless steel for high temperature ser- 
vico = United Steel Cos, e S. Fox & Co, Ltd. 
Metalurgia, 1-géo, vol. 6r, n.º 363, pág. 25-26. 


C. D. U. 669.14.018.588-14 
The effect of residual elements on the magnetic pro- 
perties of carbon steel castings — W. J. Jackson, e E. 
J. Ridal, 
Metallurgia, 5-962, vol. 65, n.º 391, pág. 221-228. 


C. D. U. 669.15-194.57 


The effect of protection coatings on the properties of 
fenitic steel at 6500C— X. W. Mitchell; HH. King; 
E. 4. Brandes. 

Metallurgia, 1-g60, vol. 61, nº 363, pág. 15-24. 


C. D. U. 669.15.26.018.4-196 


Un nouveau type de fonte austénitique Ni-Resist pour 
applications aux bases temperatures — International 
Nickel Company. 

Revue du Nickel, 3/4-963, vol. 29, n.º 2, pág. 27-35. 


C. D. U. 669.182.28 : 545.524 
Analysis of extracted residues by an X-Ray Fluores- 
cent Method — H. Hughes e L. Gwilliam. 
Metallurgia, 5-g6o, vol. 61, n.º 367, pág. 2931-234. 


C. D. U. 669.24: 620.17 


Etude de la fragilité d'un nickel technique et d'un 
alliage fer-oxygéne — G. Henry, J. Plateau e C. 
Crussard. 

Revue du Nickel, 1-2, 960, vol. 26, n.º 1, pág. 1-6. 


C. D. U. 669.248.7 


Choix de lV'épaisseur d'un dépôt de nickel - 4. Pianelli 
Revue du Nickel, 5-6, 962, vol. 28, n.º 3, pág. 55-59. 


C. D. U. 669.295: 545.822 


Spectrophotometric determination of titaniam in 
high-temperature alloys — NV. M. Silverstone e B. B. 
Bach, 

Metallurgia, 8-g6o, vol, 62, n.º 370, pág. 81-82. 


C. D. U. 678.074:03 


Semi-produits et article concurrentiels en caoutchouc 
et matiere plastique — Dr. Ing. P. Ghersa. 

Industrie de Plastiques Modernes, 8-9, 963, vol. 15, 
n.º 7, pág. 17-20; 10-963, vol. 15, n.º 8, pág. 15-20; 
11-963, pág. 15, n.º 9, pág. 19-20. 


C. D. U. 678.074 +4- 075:04 


Adjuvants communs aux élastomêre et aux plastóme- 
res souples — M. Fernand Chevassus. 

Industrie des Plastiques Modernes, 10-962, vol. 14, 
n.º 8, pág. 2-8. 


C. D. U. 678.661-496 
Mousses rigides de polyuréthane — 1X. (G Tainturier. 
Industrie des Plastiques Modernes, 8-9, 960, vol. 12 
n.º 7, pág. 61-67. 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES VASCONCELOS, L.PA 
Rua Artilharia Um, 104-4.º-Esg. — Lisboa 


Telef. 65 1229-65 1220 


REPRESENTANTE DOS EQUIPAMENTOS DE SOLDADURA 


ELÉCTRICA 


Conversores de corrente continua até 1200 Ampêres 
Intensidades mínimas de soldadura de 1 Amp. 

4 Eme AGREGADOS DE 

| Z ESA e SOLDADURA 
= O Rare (DIESEL E GASOLINA) 


TRANSFORMADORES DE 
SOLDADURA 


RECTIFICADORES DE 
SOLDADURA 
(SELENIO E SILÍCIO) 


INSTALAÇÕES DE SOLDA- 
DURA PARA DIVERSOS 
OPERADORES 


” E PN O ' IR | NAN ' | ad SE TEM PROBLEMAS 
| CONSULTE A SORVAL 


Equipamentos para sold. elect. - oxi-acetilénica e Oxicorte 
Electrodos nacionais e estrangeiros 

Estufas para tratamento de eléctrodos 

Acessórios para soldadura — Materiais de adição 
Posicionadores 

Instalações de decapagem para soldadura 


TIP. IBÉRICA * LISBOA — 5,000 Ex, — 06-64 TÉCNICA o. 2,.0,4 5,4 


Soldadura automática em arco submerso 
Soldadura automática em atmosfera de CO; 


Soldadura semi-automática «Processo Mig» 


Em atmosfera inerte «CO> ou Árgon» 


Intensidades até 500 


Amperes «Multi-Wire» 


Intensidades de 150-200-300 Amp. «Micro-Wire» 


SOLDADURA EM 
ATMOSFERA INERTE 
« PROCESSO TIG» 


EQUIPAMENTOS DEBITANDO 
CORRENTE CONTÍNUA E 
ALTERNA 


AC - COM ALTA FREQUÊNCIA 
DC-COM ADIÇÃO DE ALTA 
FREQUÊNCIA PARA FACILI- 


DADE DE ESTABELECI- 


MENTO DO ARCO 


TOCHAS PARA ARGON 
DESDE 75 A 500 AMP. 


CONSULTE A SORVAL 


CHAPAS E PERFIS DE ALUMÍNIO E LIGAS PARA 


A SUA SOLDADURA. 


SOLDADURA POR RESISTÊNCIA — PONTOS — ROLETES — TÔPO A TÔPO 


SOLDAS DE FERRO FUNDIDO — BRONZE. ETC. 
EQUIPAMENTOS DE PROTECÇÃO 


DANIEL VIDAS 


EN4 


cEDE LL. BARÃO DE QUINTELA, 3-147 
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FABRICANTE DR: 
ISOLADORES PARA 
EQUIPAMENTO DE 
SUB-ESTAÇÕES TRANS 
FORMADORES E DE 
LINHAS DE TRANS 
PORTE DE ENERGIA 


EM ALTA TENSÃO 


fabrica igualmente 


ensolsdores de bee lensão 
epequens aparelhagem eléctrica em 
oaquelite e porcelana 

elubo plésico “Polivol!” para pro- 
"seção de condutores 0 

emsterisl em ralractário especias! 


para aparelhos de aquecimento 


À CERAMICA 


S.A.R.L. 


LISBOA 
EhABARICLE-CANDAL Vita NOVA GDE GAIA 
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A CANETA DE DESENHO 
PARA TINTA DA CHINA 
COMO O PRÁTICO 

A DESEJA 


As vantagens visíveis: 


Sinalização clara à primeira vista 
da espessura do traço no topo 
da carapuça 

e na ponta do desenho 


Máximo comprimento util 
das pontas de desenho 


5 mm para traços de 04 a 1 mm 
2 mm para traços de 0,3 mm 
| mm para traços de 0,2 mm 


Pontas de desenho fáceis de 
cambiar com anilha de segurança 
contra a perda do estilete 


Depósito transparente 


Boa visibilidade na régua 

e evidentemente um acabamento 
impecável, enchimento 

e limpeza fáceis, grande duração 
Para 7 espessuras de traço 


vermelho azul verde amarelo 


0,2 0,3 0,4 0,5 
branco cinzento preto 
0,6 0,7 -O mm 


À venda nas boas Papelarias 


Prospecto detalhado também sobre minas 
c lapisciras Mars Lumograph 

pelo representante em Portugal 

Walker Schmidt 

Rua Fialho de Almeida, 40-A -— Lisboa 
Telef. 5.074 


STAEDTLER 


TECNICA XLI 


ESCAVADORAS 


RUSTON-BUCYRUS LIMITED 
E 


BUCYRUS-ERIE COMPANY 
Modelos de 3/8 a 36 jardas cúbicas 


TON - 


BUCYRUS 
SRI E 


+ TCA as pay nd 


Escavadoras modelo 30 RB, de 1 jarda cúbica de capacidade, com comandos a ar comprimido 


As escavadoras RUSTON-BUCYRUS e BUCYRUS-ERIE 
são as mais conhecidas mundialmente e as mais 
utilizadas em todo o território português 


Stock permanente de peças sobresselentes  * Oficina de reparações 
Técnicos e mecânicos especializados * Ensino e treino de operadores 


Representantes exclusivos para Portugal Continental e Ultramarino 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


RUA CASCAIS, 47 (ALCANTARA) x LISBOA 


EO SRATO LUANDA LOURENCO MARQUES 


TECNICA XLIH 


TRACTORES INDUSTRIAIS 


Capacidades de reboque 
até 300 Ton 


OUES 


GUINDASTES MÓVEIS 


Capacidades até 60 Ton 


TA 
HAN ce o ad “ 
NM, e " 


EMPILHADORES 
ELÉCTRICOS DIESEL GASOLINA 
Capacidades até 3 Ton 


IT ROO ADE. 
COMPRESSORES 


PORTÁTEIS E FIXOS 
ROTATIVOS E ALTERNATIVOS 
E FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS 


HUEDES & ALMEIDA, LDA, + B. 8. Nicola, 7-4. Tel, 325080 + LISBOA 2 


TECNICA 


XLII 


II 


| 


pe <a 


PINÇAS VOLT— AM' RIMÉTRICAS 
7 ESCALAS 


EM AMPÉRES EM VOLTS 


O-10 AMPS. 0O-— 150 V 
O- 25 » O-— 600 » 
O — 100 » 
O - 250 » 
O —- 1000 +» 


PINÇA 
WATTIMÉTRICA 
7 ESCALAS 
0-3 KW 
O—6 » 

00-12.» 

0O—30 » 

O—60 » 

O— 120 » 

O — 300» 
REPRESENTANTES; 


DIVISÃO MARÍTIMA E INDUSTRIAL 


C. SANTOS, S.A. R.L. AVENIDA DA LIBERDADE, 29-41 —LISBOA 
160, RUA STA. CATARINA, 168—- PORTO 


2Z9, AVENIDA DA LIBERDADE, 41 — LISBOA 


TECNICA XLIV 


o a e — 


TEODOLITO DEIJSEGUNDOS FTZ2 


Para trianguiações de se- 
gunda e terceira ordens, 
poligonação de precisão, 
orientação e medidas 3s- 
tronômicas de tigação, 
levantamentos subterrã- 
neos e todos os trabalhos 


de precisão em geral 


Óculo reversivel 

Leitura por sistema di- 
rectc 

Óptica tratada de grande 


luminasidade 


CARACTERÍSTICAS 


Telescópio — Analáctico com focagem interna; óptica tratada; comprimento 175 mm; ampliação 
30 x; abertura da objectiva 40 mm; distância minima de mira 1,25 m: constante 
de adição zero; constante de multiplicação 100. 


Nivois —- Circular 8"; de horizontalidade, paralelo ao eixo de inclinação 20”; de coincidência 
no circulo vertical 20”, 


Circulo horizontal — Diâmetro 90 mm; leitura directa |” — 2º%; leitura por avaliação 0,1” — 0,2, 
Circulo veitiza' — Diâmetro 70 mm; leitura directa |" — 2º; leitura por avaliação 0,1” — 0,2, 


Tripé extensível; caixa metálica com pequenos acessórios. 
Pesos: instrumento 6,5 kg: tripé 6 kg: caixa metálica 4,5 kg. 


REPRESENTANTES 
PAPELARIA FERNANDES sa rmu 
IARGO DO RATO, 13 R DO OURO, 145 — TELEF, 32836] 


TELEF. 682131 — 9 LINHAS LISBOA RpDO CRUCIFIXO, 84 — TELEF. 326066 


TECNICA XLV 


EE Ea 
10) J8VAL JD) 


NTE 
BADISCHE MASCHINENFABRIK A.-6. 


ALEMANHA 


FUNDIÇÕES 


| FERRO —L AÇO 
Í PROJECTOS COMPLETOS 
j MECANIZAÇÃO 


À *% FUSÃO 
TES) É XxX TRATAMENTOS DE AREIAS 
E SSÃO x MOLDAÇÃO 
E % LIMPEZA 
*% AUTOMATISMO 


Representantes em Portugal 


AZEVEDO & PESSI, LDA. 
Rua Nova do Almada, 46 
Telef. 30132 (6 linhas) 

LISBOA 


Cas LO 


“ Instalações de Pressão. 


A à 
o 


DD o PRIMEIRO nome em 


correntes de precisão 
Em 


j 
r 


ca 
Ea 
4 
o 
. pos 
a. 


fm ne | “ASR | Representantes e depositórios 
Rd Pt E HARKER, SUMNER & Ca. Lda. 
Ad 10 NA 3 | PORTO LISBOA 
1 ão JOHANN KELLER 38 Rua de Ceuta, 48 14 Largo do Corpo Santo, 18 


EIN DÊ: Telef: Z7054-P. P.C. (4 linhas) Telef: 24823 


RENOLD CHAINS LIMITED » MANCHESTER 
REPRESENTANTES EM TODO O MUNDO 


TECNICA XLVI 


ESTUFAS SUECAS DE ALTA 
QUALIDADE PARA 


%* Secagem 

& Vácuo 

% Esterilização 
3 

3% 


Incubação 
Humidificação 


Entregas imediatas nos 


Representantes exclusivos: 


MONTERROSO & CC, L.” 


Porto Lisboa 
R. do Campo Alegre, 606 Av. Miguel Bombarda, 59-B 
Telef. 64895 Telef. 55 36 76 


ESTE RO Lo: 


ESTUDOS E INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS K 
Porto Lisboa 


R. de Sá da Bandeira, 651-4.º R. de Gonçalves Crespo, 33-3.º 
Tel. 27043 Tel. 52741 


Projectos e instalações 
eléctricas de: 


Centrais 


Subestações 


Postos de Transformação 


Fábricas 
Edifícios públicos 


Blocos residenciais 


CELAS ABERTAS DE ALTA TENSÃO 


TECNICA XLVII 


LIVROS TÉCNICOS ESPANHÓIS 


Livros sobre Física 


HALLYDAY 


Introduction a lo Fisica Nuclear 


410 pág. ilustr. 22>< 16 cm. Broch. Ed. 19614 
Barcelona 228800 
SEMAT 


Fisica Atómica y Nuclear 


566 pág. ilustr. 25>< 45 cm. Tela. Ed, 1962 
Madrid (3.º Ed. 180800 


Livros sobre Mineralogia e Geologia 


BERMEJO 


Laboreo de Minas para Peritos 


203 pág. ilustr. 25><18 cm. Tela. Ed. 1963 
Madrid 156800 


DAPPLES 


Geologia basica en ciencia y inginieria 


660 pág. ilustr. 22,5><16,5 cm. Tela. Ed. 1963 
Barcelona 300$00 
WADE 


Elementos de cristalografia y mineralogia 
374 pág. ilustr. 23 ><16 cm, Tela. Ed. 1963 


Barcelona 240800 
TORRENS 


— — —— — ——— e 


Pompes 


INSTALAÇÕES COMPLETAS DE VÁCUO 
COMPRESSORES DE AR 

BOMBAS DE VÁCUO 

BOMBAS PARA LÍQUIDOS VISCOSOS 


TIPOS «ROOTS» 
E 
«ANEL LIQUIDO» 


REPRESENTANTES 


AZEVEDO & PESSI, LDA. 
RUA NOVA DO ALMADA, 46 
Telef. 30132 (6 linhas) 
LISBOA 


TECNICA XLVIII 


| 
| 


Livros sobre Construção 


GOLDENHÓRN 
Estatica grafica 


320 pág. 248 ilustr. 20x 13 cm. Brochado 
Ed. 1963 Buenos Aires 848400 


CASADO 
Cálculo de Estruturas Recticulares 
499 pág. ilustr. 24,5 XL 18 cm, Tela. Ed. 1958 
(7.* ed.) Madrid 270800 
COLOMBO 
Manual del Inginiero civil y Industrial 


1849 pag. ilustr. 16,5>< 41 cm. Enc. perc. 
Ed. 1961 Barcelona 315800 


GABAY 
Maquinaria auxiliar de obra 
359 pág. 160 tabel. 544 ilustr. 32 x 23,5 cm 
Tela Madrid 420800 
GARCIA 
Mecanica aplicada a la construcción 
2 volum. 1424 pág. ilustr. 25 >< 48 cm. Tela 
Ed. 4963 Madrid 600$00 
SELUIANOV 
Estructuras prefabricadas 


197 pág. 63 ilustr. 24 216 Enc. Tela 
Ed. 1962 Montevideo 280$00 


RUA ANTERO DE QUENTAL, 14-A 


Guia de Análise Química 
das Aguas 


(Potáveis, Minerais e para a Indústria) 
POR 


À. Herculano de Carvalho 


Professor do Instituto Superior Técnico 
e do Instituto de Hidrologia de Lisboa 


Preço 90800 


Pedidos à «Técnica» 


Desconto 10º% aos assinantes 


LISTA CLASSIFICADA DE ANUNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 


por parte dos clientes. 


Estas páginas amarelas ficam abertas aos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50800 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 


grátis a inscrição na lista. 


AUTOMÓVEIS 


— Metalúrgica Duarte Ferreira 
Divisão Berliet — Rua Tomás Ribeiro, so-ÀÃ — 
Lisboa 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONSTRUTORES CIVIS 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 34112. 


— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.' 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-ÀA — Lisboa 
Telef. 431r9gr— ga — 93. 


— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, Lote 3, 5.º D 
— Telef. 77 4832/7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Guedes & Almeida 
R. de S. Nicolau, 71-4.º — Tel. 25080 — Lisboa. 


— Soc. Técnica de Equipamentos e Trac- 
tores, Ld.* 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 251 0001/4. 


— SMEIA 
Av. Padre Manuel da Nobrega, 8-B-1.º 


— Monteiro Gomes, Ld.' 
Rua Cascais, 47 (Alcântara). 


FUNDAÇÕES 


— Empresa de Sondagem e Fundações Teil- 
xeira Duarte, Ld*. 


Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 362795. 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Lisboa — Luanda 
— Lourenço Marques 


— Fundações Franki 


R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel. 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R, Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873 — 59562 — 73 3545. 


— Sondagens Ródio 
R. S. Mamede, ao Caldas, 22-3.º — Tel. 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Anselmo de Matos 
Av. Almirante de Reis, 179, r/c — Lisboa 1 — 
Telef. 4 64 39. 
— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, ro-r,º — Lisboa — Tel, 7301 56. 
— Orlando Fernandes 
Rua Palmira, 46-A-B-C — Lisboa 1 — Tel.830163 
e 842639. 


INSTRUMENTOS DE PRECISAO 
— Papelaria Fernandes 
Largo do Rato, 13 — Lisboa. 


— Pimente! & Casquilho 
R. Jardim do Regedor, 24, 2.º 
Lisboa-z — Tel. 3243 14— 32 42 48. 


— Wild Portugal, Ld.* 
Praça das Águas Livres, 8, s/| 6 — Lisboa 2 — 
Tel, 6811 27. 


ISOLAMENTO ACUSTICO 


— ISOLA 
Av. António Augusto de Aguiar, 17 — Lisboa 
Tel. 47824. 


ISOLAMENTO TÉRMICO 


— SETH, Ld.' 
R. Filipe Folque, ro-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 


MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


TÉCNICA XLIX 


SONDAGENS 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld.* 
Praça da Figueira, 18- 3.º D.- Lisboa 
Tel.36 2705. 
— Empresa Ultramarina de Sondagens e 


Fundações 
R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Lisboa — Luanda 


— Lourenço Marques, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12 


— Johann Kaller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 553873 — 59567 — 7335 45: 

— Sondagens Ródio, Ld.* 
R. de S. Mamede ao Caldas, 22-3.º -— Lisboa — 


Tel. 8571 65/7. 
CONSTRUÇÕES METALO-MECÂNICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÃ- 
NICOS 

-— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2— Tel. 6704 21 

— Construções Metalo-mecâônica MAGUE, 
Ld.'— Alverca 


— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 47 43. 
— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 
— Yon Roll — Representante Socotel 
R. Sá da Bandeira, 651-4.º — Lisboa 


EDIÇÕES TÉCNICAS 


— Revista TECNICA 
Av. Rovisco Pais. 


— Torrens 
R. Antero de Quental, 14 À — Lisboa 2 


EQUIPAMENTO ELÉCTRICO 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 


— Jayme da Costa, Ld.* 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035. 


Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 22812. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 


TÉCNICA L 


— Philips Portuguesa 
R. Joaquim António Augusto de Aguiar, 66 — 
Lisboa. 


— Siemens — Comp. de Electricidade, SARL 
Lisboa — Av. Almirante Reis, 65 
Porto — R, das Carmelitas, 12. 


— Soc. Electron, Ltd. 

L. de S. Carlos, 8-2.º — Tel. 322277 — Lisboa 
— Soc. de Elec. Brown Boveri 

R. Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Qerlikon 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 


— Telemec 
R. D. Estefânia, 92-A — Lisboa 

— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto: 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


ELÉCTRODOS 


— Electro-Arco, Ld.' 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel. 683649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel. 21277. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto, 


INSTRUMENTOS DE MEDIDA 


— C. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Soc. Electron, Ltd. 
L. de S. Carlos, 8.-2.º — Tel, 322277 — Lisboa 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 
— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 
— SORVAL — Bociedade de Representações 


Vasconcelos, Ltd. 
R. de Artilharia Um, 104-E,º — Tels.: 65 1229 — 
6s 12 20 — Lisboa. 


TELECOMUNICAÇÕES 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, IIO, r/c — Lisboa — 
Tel. 686072. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 248 18 


— Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


BOMBAS 
— Azevedo e Pessi, Ld.' 


Rua Nova do Almada, 46 — Tel. g01 32. 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 
Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa 1 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 
R,. Academia das Ciências — Lisboa" 


— Vasco Pessoa, Lda. 
Rua da Boa Vista, 63 — Lisboa 2 


CORRENTES 


— Auto-Lusitania 
Avenida da Liberdade, 75-77—Lisboa 


— Harker Summer 
L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa, 


ESTUFAS 


— Monterroso & C.*, Ld.' — Electro-Helios 
R. do Campo Alegre, 606 — Porto 
Av. Miguel Bombarda, s9-B — Lisboa 


FUNDIÇÃO 


— Azevedo e Pessi, Ld.' 
R. Nova do Almada, 46 — Lisboa — Tel. 301932. 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— SORVAL-- Sociedade de Representações 
Vasconcelos, Ltd. 


R. de Artelharia Um, 104º E Tels.: 651229 — 
65 12 20 — Lisboa 


MOTORES INDUSTRIAIS 


2 C. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa, 
r6o, R. de Santa Catarina, 168 — Porto. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— |.C.1. — Imperial Chemical Industries, Ld. 
R. D. João V, 2-3.º — Tel. 68 5173 — Lisboa, 


BORRACHAS 


— Quimicor 
R. Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 


EQUIPAMENTO 


— Filtros Filfro, Ld. 
R. Capitão Filipe de Sousa, 128, Caldas da Rainha. 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 
Estrada de S. João — Ovar — Tel. 93 


GÁS INDUSTRIAL 
— Propacilda — CIDLA 


LUBRIFICANTES 


amor B. P. 
— Mobil Oil 


TÊXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 
Estrada de S. João — Ovar. 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Pimentel & Casquilho, Ld.* 
Rua do Jardim do Regedor, 24, 2.º — Lisboa 
Tel. 324414 — 3242 48. 

— Hidrel — Técnica de Hidráulica e Electri- 


cidade 
Rua do Alecrim, 47-B — Lisboa 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & €C.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, x1-1.º — Lisboa — Tel, 47964 


-47993-47997+ 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 46 66 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.º — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 

— Companhia Portuguesa de Fornos Elec-= 


tricos 
L. S. Carlos, 4-2.º 


BETÃO 
— Companhia Portuguesa de Trefilaria 


R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 


TÉCNICA LI 


— Sociedade Portuguesa CAVAN MATERIAL DE ESCRITÓRIO 


R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 
— A W. Faber Castell 


€ 50129. 
Iberex — Av. D. Carlos, 132—Lisboa. 
— MESSA — Máquinas de escrever 
CIMENTOS Mem Martins. 
SERA 6 dica — J. S. Staedler 
EE an (dd W. Schmidt — R. Fialho de Almeida, 40-A 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 32 04 64. Tel. 5 1074 — Lisboa 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel. 25779. — The Modern Office 


R. do Alecrim, 107 — Tel. 3234 65 — Lisboa 
— Empresa de Cimentos de Leiria 


R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, 59161/66. MOTORES DIESEL 
— €, Santos, Ld. 


— Secil 
29, Av, da Liberdade, 41 — Lisboa. 
R. do Comércio, 156—Lisboa 2—Tel. 328201/2/3. 160, R. de S. Catarina, 168 — Porto 


TÉCNICA LII 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. g 
o a» LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Fologravura 
Arme:s & Moreno, Lds 


Protegei as vossas máquinas, aparelhos, e instalações, 


/BRONA 


dos perigos externos e internos utilizando relés 


NUA BROWN BOVERI 


Seubrecarga 
instantâneo 


Sobrecarga 
termico 


Sobrecarga 
curto-circuito 


Diferencial 


Os nossos Serviços Técnicos podem 
assimétricas auxiliar a resolver os vossos proble- 
mas sobre protecções. 


RUE 


Frequência 


